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Os Associados reafirmaram confiança na estratégia reivindicativa liderada pela Direcção Nacional, na AGNE, em Vila Nova de Gaia, em 29 de 
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48.º Aniversário da Delegação do Porto
No dia 7 de Dezembro tem lugar a festa associativa que 
celebra 48 anos da Delegação da ADFA no Porto, com a 
inauguração do Centro Associativo e Social, instalado no 
Palacete Cor-de-Rosa.
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José Marques de Oliveira, asso-
ciado 6809, natural e residen-
te na freguesia de  Oliveira do 
Conde do concelho de Carregal 
do Sal. Serviu no BCaç 1907 em 
Moçambique. Faleceu a 31-07-

2022 com 77 anos.

Fernando Cristóvão Martins, 
associado 17091, natural e re-
sidente na freguesia de Ermida 
do concelho de Sertã. Serviu na 
Guiné. Faleceu a 07-08-2022 
com 71 anos.

José Domingos Ribeiro Pereira, 
associado 9608, natural da fre-
guesia de Barrosas do conce-
lho de Lousada, residente na 
freguesia de Caldas de Vizela 
do concelho de Vizela. Serviu 

na CCaç 1420 do BCaç 1857 na Guiné. Faleceu 
a 17-08-2022 com 78 anos.

Amílcar Mendes de Oliveira, 
associado 14158, natural da 
freguesia de Figueira de Lorvão 
do concelho de Penacova, resi-
dente na freguesia de Barcouço 
do concelho de Mealhada. Ser-

viu na CCaç 146 do BCaç 547 em Angola. 
Faleceu a 14-09-2022 com 79 anso.

Vítor Manuel da Cunha Santos, 
associado 5604-P, natural da 
freguesia de Alcântara do con-
celho de Lisboa, residente na 
freguesia de Lumiar do mes-
mo concelho. Serviu numa 

Unidade militar de Elvas onde foi vítima 
de acidente. Faleceu a 22-09-2022 com 71 
anos.  

Associados Falecidos 

DOAÇÃO DE LIVROS

Manuel Pedro Dias foi combatente 
em Moçambique e desde há anos que 
tem passado a livro as suas memórias 
e trabalhos de investigação sobre a 
Guerra Colonial. Sempre que publica 
uma nova obra, tem vindo à ADFA ofe-
recer um exemplar, pelo que a nossa 
Biblioteca já conta com uma vasta bi-
bliografia da sua autoria. 
Tornou a visitar-nos no dia 27 de Se-
tembro para oferecer à Biblioteca da 
ADFA uma boa quantidade de livros da 
sua biblioteca, também sobre a mesma 
temática, pois entendeu que ficarão 
melhor preservados e serão mais úteis 
se ficarem à guarda da nossa Associa-
ção. 
Através das páginas do ELO manifes-
tamos o reconhecimento da ADFA ao 
Amigo Manuel Pedro Dias e damos 
a conhecer o riquíssimo espólio que 
agora nos é confiado na listagem que 
segue:

Monografias: 
•	 O último inferno: Guerra Colonial 

1971-1973 / Pedro C. ; 
•	 Uma Companhia de Caçadores no 

norte de Moçambique: 1967-1969: 
•	 Episódios de guerra / Nelson Baptista 

Lopes; 
•	 Dias de coragem e de amizade: Ango-

la, Guiné, Moçambique: 50 histórias 
da Guerra Colonial / Nuno Tiago 
Pinto; 

•	 Os lobos de Maniamba. Moçambique 
1968-1970: memórias da CART 2326 / 
Org. José Rabaça Gaspar;

•	 O Capitão do fim / Rui Castilho; 
•	 As lágrimas de Aquiles / José Manuel 

Saraiva; 
•	 Histórias para esquecer / Manuel Zé; 
•	 Monumento aos Combatentes do Ul-

tramar (1961-1974) / Altino Maga-
lhães; 

•	 Episódios na Guerra do Ultramar 
(Niassa-Moçambique/Alfredo Santos 
Fonseca; 

•	 Análise global de uma Guerra: Mo-
çambique 1964-1974 / Francisco 
Proença Garcia; 

•	 Combater em Moçambique: Guerra e 
descolonização, 1964-1975 / Manuel 
Amaro Bernardo; 

•	 A minha jornada em África /A ntónio 
Reis; 

•	 Cecília Supico Pinto: o rosto do Movi-
mento Nacional Feminino/Sílvia Es-
pírito Santo; 

•	 Moçambique, Aquartelamento AK-
47: uma história singular / Carlos M. 
Duarte; 

•	 Batalhão de Caçadores 467 / Org 
Amílcar José Alves [et al.]; 

•	 Adeus, até ao teu regresso: o Movi-
mento Nacional Feminino na Guerra 
Colonial (1961-1974) / Sílvia Espírito 
Santo; 

•	 Os Páras na Guerra: 1961-63-1968-72 
/ Joaquim M. Mensurado; 

•	 Guiné sempre! Testemunho de uma 
guerra / Piçara Mourão; 

•	 Memórias do sofrimento: na guerra 
em Moçambique, 1966-1968 / Alfredo 
Fonseca; 

•	 Missão em Moçambique / Manuel 
Francisco Gomes Pinho; 

•	 Memórias de uma Guerra: Moçambi-
que 1970/72 / João Hilário G. Lima; 

•	 Soldadó/Carlos Vale Ferraz; 
•	 No regresso vinham todos / Vasco 

Lourenço; 
•	 História da Companhia de Caçadores 

2759. Moçambique 1970-1972 / Ma-
nuel Augusto Pinho e Filipa Pinho; 

•	 Contra-Insurreição em África 1961-
1974: o modo português de fazer guer-
ra/John P. Cann; 

•	 Militares revolucionários: 1975- um 
retrato robot / Alberto Ribeiro Soares; 

•	 Olhos de caçador / António Brito; 
•	 Lobo… dos mares / Joaquim Cortes; 
•	 Não sabes como vais morrer / Jaime 

Froufe Andrade; 
•	 Boinas Verdes: os soldados sempre ti-

veram voz / Joaquim Faria; 
•	 A pacificação do Niassa: um caso 

concreto de contra-guerrilha / Abel 
Raposo Hipólito; 

•	 A história do Batalhão de Artilharia 
1885: Macaloge-Niassa. Moçambi-
que. 1966-1968 / Alfredo Fonseca; 

•	 Histórias de Guerra: Índia, Angola e 
Guiné. Anos 60 / José Pais; 

•	 No planalto do Macondes: CCaç 2448 
- os Crocodilos / Joaquim Manuel Pe-
nim; 

•	 Guerra em Moçambique / Nuno Ro-
cha; 

•	 Companhia de Artilharia 1802/
Coord Manuel Pedro Dias; 

•	 Autópsia de um mar de ruínas / João 
de Melo; 

•	 Uma experiência de guerra: Angola 
68/70. Histórias da CCaç 2335 / Pedro 
Serra Vaz; 

•	 Moçambique 1970: Operação Nó Gór-
dio / Carlos Matos Gomes; 

•	 Testemunhos de Guerra: Angola, Gui-
né, Moçambique, 1961-1974 / Dir 
Manuel Jorge Pereira de Carvalho; 

•	 O inferno verde: Moçambique, 1968-
1972 / José Alberto Mesquita. 

Trabalho policopiado: 
•	 Mueda / António Pereira de Almeida.

OS PÁRAS EM ÁFRICA – 1961-1974
Autor: John P. Cann
Edição: Tribuna da História, Cascais, 
Maio de 2017,160pp. 

Neste volume da colecção dedicada 
às Forças Especiais portuguesas que 
combateram em África, o autor fala-
-nos dos Paraquedistas. Começa por 
historiar o surgimento desta tropa es-
pecial nas Forças Armadas Portugue-
sas, acabando a Força Aérea, sob o im-
pulso do seu subsecretário de Estado, 

Kaúlza de Arriaga, por assumir a res-
ponsabilidade do levantamento do 
primeiro Batalhão de Paraquedistas, 
em 1955, após anos de indefinições e 
de hesitações por parte do Exército. 
“Ao regressar ao Campo de Tiro da 
Serra da Carregueira com as suas no-
vas boinas verdes, esses diplomados 
do ‘Curso Espanhol’ estabeleceram 
um programa de treino adequado 
para expandir o seu número até à di-
mensão dum batalhão.” (pg 23). 
Esta medida foi providencial, pois 
quando rebentou a guerra no Norte 
de Angola, em 1961, já os paraque-
distas estavam organizados em Regi-
mento de Caçadores Paraquedistas e 
instalados em Tancos, pelo que, logo 
em Maio, pôde destacar para Luanda 
três Companhias que vieram a cons-
tituir o Batalhão de Caçadores Para-
quedistas 21 (BCP 21). 
A primeira intervenção dos paraque-
distas em ambiente operacional foi 
na Operação NEMA para a recon-
quista de Quipedro, em Agosto de 
1961, com descida em paraquedas 
sobre o objectivo. “Para os páras este 
seria o primeiro de apenas dez lança-
mentos em paraquedas em ambiente 
operacional durante o período entre 
agosto de 1961 e abril de 1963, ne-
cessários porque na altura não havia 
helicópteros suficientes para ações 
ofensivas.” (pg 52). 
A primeira experiência com emprego 
de helicópteros foi na Operação Pa-
rafuso Grande, em Caluca. A força de 
assalto foi largada de quatro Alouette 
II, os únicos existentes em Angola; as 
restantes tropas desceram em para-
quedas. “Esta primeira experiência 
de ataque com helicópteros revelou o 
seu enorme potencial, tanto em rela-
ção às largadas em paraquedas como 
aos ataques por terra. (…) O sucesso 
de Caluca foi um precursor do que o 
futuro reservava.” (pg 66). 
A chegada dos Alouette III no verão 
de 1963 permitiu orientar os para-

quedistas para o seu emprego he-
litransportado, o que veio conferir 
maior segurança, eficácia e, sobre-
tudo, maior efeito de surpresa. “Na 
verdade, o helicóptero e o seu uso 
eficaz foram sem dúvida o aspecto 
mais diferenciador das capacidades 
militares das forças portuguesas em 
relação às do inimigo.” (pg 71). 
A participação dos páras no esforço 
de guerra na Guiné iniciou-se em Ju-
lho de 1963 com um destacamento 
de pelotão, cuja missão começou por 
ser a defesa e segurança da Base Aé-
rea de Bissalanca. 
Com a intensificação da actividade 
da guerrilha, houve que reforçar esta 
pequena força. Para isso foi criado o 
BCP 12 que começou a ser projectado 
para a Guiné em Dezembro de 1966. 
Nesta frente de guerra, sem dúvida a 
mais difícil, os Páras tiveram um de-
sempenho imprescindível e foram 
decisivos em muitas das operações 
em que participaram. 
Os paraquedistas acompanharam 
igualmente o esforço de guerra na 
frente de Moçambique para onde 
destacaram dois Batalhões: o BCP 
31, com base na Beira e o BCP 32 es-
tacionado em Nacala. Destas bases 
na retaguarda, as suas Companhias 
eram projectadas para as zonas mais 
quentes de Cabo Delgado, Niassa e 
Tete, onde permaneciam semanas 
em operações de rotina ou em gran-
des operações destinadas a destruir 
as grandes bases da FRELIMO. 
O autor não esqueceu o desempenho 
das Enfermeiras Paraquedistas cujo 
primeiro grupo, as “seis Marias”, foi 
formado logo em 1961. Este Corpo 
chegou a contar com 48 enfermeiras. 
O seu desempenho, em especial nas 
evacuações nas frentes de combate, 
foi extraordinário e ainda hoje estes 
anjos descidos dos céus são recorda-
dos com carinho pelos militares feri-
dos, muitos dos quais lhes ficaram a 
dever a vida.

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

MARIA MIRTES DIAS PAIVA DE ALMEIDA
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Episódios
Mil faces da Guerra

Esta fórmula pode ser encontrada nos Evan-
gelhos, e era usada quando Cristo queria 
dar ênfase a uma afirmação.
Se a Verdade é só uma, também é certo que 
há muitas verdades. Tantas quantos os in-

teressados em fazer passar algo que lhes interesse. Por 
variadas razões, que até podem ser boas, o resultado 
não corresponde bem à realidade dos factos.
Winston Churchill, numa das suas célebres tiradas, 
disse que “nunca se mente tanto como antes das elei-
ções, durante a guerra e depois da caça”. E parte fun-
damental da arte da guerra está precisamente em 
iludir e surpreender o inimigo; portanto, a mentira 
é uma arma tanto ou mais importante que uma for-
mação blindada. “Conhece-te a ti mesmo e ao teu ini-
migo, e travarás cem batalhas sem derrota”, escreveu 
Sun Tzu, séculos antes da Era Cristã.
Sobre a invocação dos grandes princípios e valores 
– os que definem a chamada “guerra justa” - vale a 
pena recordar exemplos dos tempos idos. Quando 
portugueses e castelhanos se enfrentaram em Alju-
barrota, ambas as partes tinha por hábito invocar S. 
Tiago; para evitar melindrar o Santo, os portugueses 

passaram a invocar S. Jorge, como os ingleses; isto 
até que a guerras passaram para fora da Península 
Ibérica, e pôde voltar-se a “dar-lhes por Santiago”, 
no dizer de Fernão Mendes Pinto, século e meio 
mais tarde.
Outro exemplo é o caso alemão, cujos soldados ti-
nham escrito na fivela do cinturão, bem como nos 
brasões militares, a divisa prussiana “Gott mit uns” 
(Deus está connosco), isto até 1945. Para as popula-
ções dos países ocupados, os judeus e outras etnias, 
bem como para todas as vítimas do regime nazi, era 
difícil entender de que lado estava Deus.
Estamos a viver uma guerra, e até os mais ignoran-
tes começam a perceber que existe uma manobra de 
desinformação, praticada pelos dois lados. E a infor-
mação, como a desinformação, são vitais na condu-
ção da guerra.
O primeiro acto de guerra dos ingleses em 1914 foi 
cortar os cabos submarinos alemães que passavam 
pelo Canal da Mancha. Assim isolaram a Alemanha 
das suas bases nas colónias, que deixaram de dar e 
receber informações directas. De modo algo seme-
lhante, os países ocidentais cortaram as emissões 

da televisão russa; decerto as comunicações russas 
continuam a fluir, mas os noticiários ocidentais pas-
saram a ter uma só origem.
E, repetindo Churchill, mente-se muito na guerra. 
Decerto a catástrofe que se abateu sobre a Ucrânia 
não é um jogo de futebol, connosco transformados 
em treinadores de bancada ou árbitros espontâneos; 
somos parte interessada, e por isso queremos saber 
mais. Saber sobretudo como e por que foram toma-
das as decisões que levaram à situação actual.
Decerto que a História virá um dia a esclarecer tudo. 
Só que ainda hoje se discutem as Guerras Púnicas, 
Aljubarrota, e mais recentemente o Vietname, o Ira-
que ou o Afeganistão. Sem unanimidade.
Para nós, saídos de 13 anos de uma guerra dita justa, 
quase santa, depois considerada (e bem!) como in-
justa, tais questões parecem bizantinas. O que temos 
é na pele, na carne, nos ossos e na mente os efeitos 
da guerra. O que nos faz solidários com os que estão 
na linha da frente, a mando de decisores instalados 
a milhares de quilómetros de distância; jovens como 
nós eramos, condenados a “tirar as castanhas do 
lume”, sem esperança sequer de provar a água-pé.

Editorial
Maioridade

A geração que fez a Guerra Colonial foi o fru-
to do seu tempo. Do tempo em que a De-
mocracia era uma utopia (ou um regime 
próprio apenas para os países mais desen-
volvidos), em que os portugueses não esta-

vam preparados para exercer os seus direitos, em que o 
caos seria o resultado imediato de perguntar a opinião 
dos nossos semi-cidadãos.
Obviamente, os povos das Colónias estavam ainda 
mais longe dessa utopia; por isso, paternalmente, o 
regime de então instituiu o Estatuto do Indígena, e 
estabeleceu as formas de atingir a semi-cidadania ple-
na dos portugueses metropolitanos. Exigências como 
morar numa casa com portas e janelas, e dormir numa 
cama, tudo atestado pelo Chefe de Posto.
Tão entranhada estava essa crença que, quando Henri-
que Galvão, o arqui-inimigo de Salazar, anticomunista 
e colonialista convicto, foi, em 1964, depor perante a 
ONU sobre as colónias portuguesas, se deu ao luxo de 
ofender os representantes do Terceiro Mundo, e de-
clarar que as colónias não estavam preparadas para a 
independência.
Em rigor, ninguém está: o mesmo terá dito o Rei de 
Leão sobre Portugal e D. Afonso Henriques…
Com o 25 de Abril abriram-se portas, comportas, bar-
ragens de opinião. Não aconteceu o anunciado caos, 
não chegámos à prometida guerra civil, mas o PREC e 
anti-PREC delimitaram o regime político actual – que, 
como sempre sucede em Democracia, tem avanços e 
recuos, conforme o ponto de vista.
Vladimir Ilyich Ulianov, mais conhecido por Lenine, 
escreveu em 1920 um ensaio chamado Esquerdismo, a 
Doença Infantil do Comunismo, e lá teria as suas razões 
para o fazer. Tal como em todas as revoluções, há que 
encontrar os limites à esquerda e à direita; quando isso é 
atingido, fica o regime instituído – qualquer que ele seja.
A ADFA, como tem sido abundantemente afirmado, é 
talvez a filha primogénita do 25 de Abril, nascida que 
foi três escassas semanas após a Revolução dos Cravos. 

Também teve as suas “doenças infantis”, mas cresceu, 
consolidou-se, amadureceu – e recomenda-se.
Ano após ano, Assembleia após Assembleia, crise após 
crise: a nossa Associação sofreu um processo de ma-
turação, fruto não só da sua dinâmica interna, mas 
também da evolução da sociedade portuguesa. Que, 
depois de tornear o prometido caos, veio ombrear com 
as Democracias europeias, sem complexos de inferio-
ridade; até talvez com um fino e discreto sorriso, face 
aos extremismos que por aí proliferam.
Dirão os céticos que tudo deriva dos “brandos costu-
mes”; mas seria melhor invocar, quanto à ADFA, o an-
tigo ditado: “o diabo sabe muito, não por ser diabo, mas 
por ser velho”.
Ora a ADFA está condenada, pela Lei da Vida, à geron-
tocracia. Não queremos que ninguém nos governe; 
portanto, temos que nos governar a nós próprios. Com 
o que isso tem de bom (a experiência) e de mau (o can-
saço e a idade).

Hoje, uma Assembleia-Geral mostra um conjunto notá-
vel de anciãos. Não tenhamos medo da palavra, como 
não temos medo de dizer cego, amputado ou paraplégi-
co. Mas estamos bem longe de um lar de idosos, de olhos 
vidrados na televisão, à espera do almoço, da visita ou da 
morte. A ADFA, como se disse, recomenda-se. Luta pela 
justiça, pelos direitos que a si e aos seus associados são 
devidos, e pela memória colectiva.
Esta última Assembleia teve algo de insólito. Se, por um 
lado, não faltaram as intervenções, mais ou menos acalo-
radas, foram escassas as propostas. E, sobretudo, foi feito 
o apelo à livre expressão dos associados, como forma de 
definição da sua vontade soberana - inclusivamente dei-
xando a iniciativa à Assembleia. Independentemente do 
resultado, uma coisa é certa: parece esconjurado, definiti-
vamente, o tal demónio da menoridade dos portugueses. 
Lá fora como cá dentro, não precisamos de iluminados, 
mas de empenhados no trabalho objectivo.
Pois é, atingimos a maioridade!

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional
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VOU PROTESTAR
DENUNCIAR, vou ALERTAR
Querem fazer a GUERRA NUCLEAR
Vou protestar
Denunciar, estou-me a alarmar
Que culpa tenho eu se eles se querem
Suicidar

O Tratado de Paz foi rasgado
Já começam a fazer ameaças
O poder já está descontrolado
Estão-se a embriagar
De Bombas
E os dedos já querem apertar

Vou-me queixar
Estou-me a alarmar
Vou suplicar
Ao Deus da vida para os neutralizar

Vou implorar
Vou implorar

António Variações (1944 – 1984)

Os dias vão passando, lentos. O ar que respiramos 
cheira a miséria, a embuste, a ganância desmedida, 
a cinismo, a morte e destruição.
As principais notícias vão para a guerra Ucrânia-
-Rússia, ou vice-versa, Rússia-Ucrânia. E, por incrí-
vel, até parece não existirem mais conflitos noutras 
latitudes. Mas infelizmente existem.

À data em que escrevo estas linhas, os palestinia-
nos são barrados por soldados israelitas à entrada 
da cidade de Nablus, na Cisjordânia, que faz parte 
dos territórios árabes ocupados pelo vizinho Israel.
Mas voltando ao terrível conflito que tem levado à 
morte e destruição na Ucrânia e, inevitavelmente 
à Rússia, de onde tantos têm fugido por não con-
cordarem, nem quererem ser parte activa de uma 
situação que não deveria acontecer.
Contudo poderemos extrair algumas ilações.
O presidente ucraniano não pede, exige que todo o 
mundo colabore com ele e claro está, a América não 
podia ficar de fora. A OTAN está em força. Os gover-
nos europeus estão empenhados em todo o tipo de 
ajuda. Material bélico, alimentos, dinheiro.
Portugal também tem contribuído na ajuda com ar-
mamento e dinheiro.
Não há muito tempo a Ucrânia recebeu 250 milhões 
de euros de Portugal. Nestes dias um casal septua-
genário, doentes com um rendimento mensal de 
700 euros, foi expulso da habitação, porque se vai 
transformar em hostel e vagueiam pelas ruas quan-
do não há alguém que lhes dê abrigo.
O Zangão não é contra a ajuda económica à Ucrâ-
nia, mas não se podia arranjar alguma verba para os 
idosos necessitados?
É indiscutível o poder das “redes sociais”. E se apro-
veitássemos esse veículo de divulgação para situa-
ções importantes, como por exemplo apelo à Paz, 
à Solidariedade. Seria muito útil que se trocassem 
os comentários frívolos e de duvidoso interesse por 
outros que mobilizassem as pessoas com manifes-
tações antiguerra, anti-exclusão.
Apelo aos “influencers”, para que mobilizem os se-
guidores para causas tão prementes quão necessá-
rias, como a Paz, a Solidariedade. Que se convoquem 
manifestações pacificas para exigir aos governantes 
o fim da miséria, que todos tenham acesso ao traba-
lho para que possam adquirir os bens essenciais de 
que qualquer ser humano carece.
Que se faça ouvir a voz da concórdia e que o ódio e 
o desdém sejam substituídos pela entreajuda, pela 
fraternidade, para que não haja excluídos.

Victor Sengo

COLUNA DO ZANGÃO 
DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delga-
da
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro Coordenador de Transportes - Loja 1
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional 	
da ADFA, em www.adfa-portugal.com     

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A
4760-673 Ribeirão

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 ; TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)
– �800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis
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Reunião de associados

A Delegação de Lisboa realizou uma reunião de associados no dia 13 de Outubro, na 
Sede Nacional, em Lisboa, tendo como ponto em análise e debate a acção reivindica-
tiva da ADFA e a AGNE que se realizaria a 29 de Outubro.
Os associados presentes na reunião deliberaram elaborar uma Proposta destinada a 
ser apresentada na Assembleia-Geral Nacional Extraordinária.
Em relação à acção reivindicativa, e às falhas na atribuição de produtos de apoio, à 
saúde e à revisão de processos, os presentes foram unânimes: “o que se passa é uma 
vergonha, que jamais pensávamos que viesse a acontecer”.
“A espera por produtos de apoio decorre há já dois anos, o que, para quem ficou ferido na 
Guerra Colonial, para a qual foi obrigado a ir, é inconcebível”, referiu Francisco Janeiro, 
presidente da Direcção da Delegação de Lisboa, que também considerou que “a luta que 
travamos todos os dias com o Laboratório Militar e com o IASFA, para servir os produtos de 
apoio e para pagar as despesas com a saúde, quando as temos que pagar, é uma tortura”.

Os presentes também abordaram a questão da morosidade processual, salientando 
que “aguardamos cerca de dois anos que o Ministério da Defesa Nacional conclua os 
processos após as Juntas Médicas homologadas pelo HFAR” e também que “a Caixa 
Geral de Aposentações demorou outro tanto tempo a publicar ou a pagar o que deve”.
Perante tudo isto, os associados reunidos aprovaram uma proposta a apresentar na 
Assembleia-Geral Nacional Extraordinária reivindicativa, esperando “o fim desta tor-
tura a que estamos submetidos e que o Governo nos ouça e que tenha respeito por quem 
foi obrigado a ir para uma Guerra Colonial para sofrer e morrer, sem poder dizer que 
não”.
Os associados aguardam, “sem medo de ir dizer o que sentimos e como estamos após 
48 anos de Democracia e quando a nossa esperança média de vida já está nos 75 anos”.

A Direção da Delegação

Lisboa
 

Produtos de apoio e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam en-
tregues produtos de apoio, próteses e outros devem 
contactar a Direcção da Delegação, no sentido de in-
tervir para reduzir a morosidade no atendimento dos 
seus pedidos.
Os interessados podem contactar o presidente da 
Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, 
pelo telemóvel 919 413 356.

Informação aos associados
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e fichas 
de associado, solicita-se aos associados que entrem em con-
tacto com a Secretaria da Delegação de Lisboa, pelo número 
217 512 630, para que seja possível verificar se a ficha de as-
sociado se encontra completa e preenchida correctamente.
Este procedimento prende-se com a necessidade de 
manter todos os dados actualizados, a fim de melhor po-
der defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de todos.

Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@ad-
fa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com - 217 
512 630/934 004 725
Sandra Ribeiro - sandra.ribeiro@adfa-portugal.com - 
217 512 619
Serviço de Acção Social/PADM
Sara Santos, assistente social - serviço.social@adfa-por-
tugal.com - 217 512 622
Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente - 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com 
- 217 512 615/932 323 012

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que poderão 
efectuar o pagamento das suas quotas através de transfe-
rência bancária em qualquer caixa multibanco, através do 

NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo recibo, 
os associados devem conservar o talão do multibanco que 
serve de comprovativo de pagamento.

Núcleo de Sintra
A Delegação de Lisboa informa os associados da área 
geográfica do Núcleo de Sintra que esta estrutura as-
sociativa reabre todas as Segundas-feiras, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00. 
O contacto do presidente do Núcleo de Sintra, Agostinho 
Mesquita, pode ser efectuado através do número 918 425 843.

Actividades ainda suspensas
A Delegação de Lisboa informa que as activida-
des de Pintura, Hidroginástica e Ginástica (Re)
Adaptada continuam suspensas, e a Direcção da 
Delegação informará os associados logo que seja 
possível retomar estas actividades de lazer, cultura e 
bem-estar.
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Açores 
Opinião

Apelo
Sinto-me envergonhado perante os nossos grandes de-
ficientes, por não conseguir a ADFA, em tempo útil dar 
resposta cabal às suas imperiosas necessidades. Partici-
po em várias reuniões em que se dá muito maior impor-
tância a assuntos de menor interesse e assim os grandes 
assuntos, para os quais a nossa Associação foi criada, 
são secundarizados ou até preteridos.
Apelo a que nos foquemos mais na nossa nobre missão: 
em primeiro lugar estão os nossos associados.
O meu estado de espírito não me permite entrar em 
conversas que não levam a desfecho algum. Todos nós 
sabemos já há muito o que cada um tem a fazer na sua 
Delegação, mas continua-se a “chover no molhado” 
sem alterar as medidas necessárias para o bom funcio-
namento da Delegação que é a responsável.
Sejamos responsáveis para não tomarmos medidas que 
venham a prejudicar as outras Delegações.
Os processos dos nossos associados têm de seguir de 
passo em passo e de uma forma concertada não su-
jeitos a ziguezagues, consoante os interlocutores que 
surgirem. Não estamos a pedir esmola, simplesmente 
queremos o que está determinado na legislação.
Não se compreende que os responsáveis (mormente do 
Ministério da Defesa) digam-se chocados com a falta de 
resolução de alguns processos, e no entanto, o tempo 
passa sem qualquer luz ao fundo do túnel. Estarão à es-
pera que os deficientes morram e assim o assunto fica 
resolvido?

Paulo Teves, presidente da Direcção 
da Delegação dos Açores

Castelo Branco  

Almoço Natalício
No próximo dia 10 de Dezembro, a Delegação de Cas-
telo Branco vai realizar o seu Almoço de Natal, na Her-
dade do Regato, sita na Rua do Batista n.º 13, 6000-610 
Póvoa de Rio de Moinhos (coordenadas GPS: 39.938182 
N, -7.506867 O).
Aceita o nosso convite para estares presente, com os 
teus familiares e amigos.
O programa inclui, pelas 12h30, a recepção aos partici-
pantes, e, pelas 13h00, o almoço.
O preço por pessoas é de 25,00 euros para adultos, de 
12,50 euros para as crianças entre os cinco e os 10 anos, 
sendo gratuito para crianças até aos 4 anos.
As inscrições deverão ser feitas na Sede da Delegação 
de Castelo Branco ou pelos números 272 341 201/918 
675 108, até ao dia 6 de Dezembro.

A Direcção da Delegação

Coimbra

Teatrão
A Delegação de Coimbra marcou presença na estreia 
do espetáculo “Os cadáveres são bons para esconder 
minas”, que decorreu no passado dia 20 de Outubro, 
prolongando-se a exibição da peça até ao dia 13 de No-
vembro, no Teatrão de Coimbra.
A dramaturgia original é de Jorge Palinhos e a encena-
ção é de Isabel Craveiro.
A ficção apoia‑se numa pesquisa documental baseada 
em testemunhos de soldados mobilizados para a Guer-
ra Colonial, feita em parceria com o Núcleo de Coimbra 

da Liga dos Combatentes e com o Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra.
“Os cadáveres são bons para esconder minas” encerra a 
narrativa que o Teatrão construiu desde 2018, denomi-
nada CASA, e que enquadrou A Casa Portuguesa, A Casa 
do Poder, A Casa Fora de Casa, os ciclos de criação de-
dicados ao Estado Novo, à Europa, à Família e à Guerra. 
A CASA foi o motor para investigar, debater e criar artis-
ticamente objectos que discutam o presente e o lastro 
histórico que carregamos sem discutir e superar.
“É nessa base que estamos em presença de um trabalho 
excepcional que nos faz manter viva a Guerra Colonial”, 
afirma a Direcção da Delegação de Coimbra.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos associados 
para que, no cumprimento do dever associativo, procedam 
à regularização do pagamento das suas quotas. Informa-se 
que o valor anual para o ano de 2022 é de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos núme-
ros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço electrónico 
secretaria.coimbra@adfa.org.pt e proceder ao respec-
tivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 0035 
0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser devida-
mente identificado com o número de associado.
A Delegação informa que existem algumas transferên-
cias do mês de Janeiro deste ano que estão por identifi-
car, apelando-se aos associados para que contactem a 
Delegação caso ainda não tenham recebido o respetivo 
recibo.

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para que 
verifiquem a validade dos seus cartões ADM e para que 
solicitem a sua revalidação com, pelo menos, três me-
ses de antecedência em relação à data da validade.

Rectificação
Na última edição do ELO, na notícia sobre o Centro de 
Saúde Militar de Coimbra, por lapso não foram referi-
dos os nomes do organizador do evento, Bartolomeu 
de Castro, e do representante da Liga dos Combatentes, 
tenente-coronel Paulino.

A Direcção da Delegação

Bragança 

Almoço de Natal
Caríssimos associados,
O Natal aproxima-se e com ele muita esperança, fé e 
luz.
Depois destes dois anos sem quase podermos conviver, 
vemos agora a esperança e a luz que tanto ansiávamos.
Assim, é com enorme gosto que vimos anunciar o nosso 
almoço-convívio de Natal, a realizar no próximo dia 11 
de Dezembro, Domingo, em Bragança, local a informar 
na data da inscrição.
A Delegação aguarda as inscrições dos associados e 
suas famílias. Para tal, apela aos associados que qui-
serem participar, para que entrem em contacto com a 
Delegação até ao dia 30 de Novembro, pelos números 
habituais: 273 322 412 e 968 248 060.
Agradecemos a vossa participação!

Homenagem ao nosso 		
camarada José Soles Girão
As pessoas especiais que partem da nossa vida, nunca 
nos deixam por completo!
Gostaríamos de deixar umas sentidas palavras para 
prestar uma última homenagem ao nosso caríssimo 
amigo José Soles Girão.

A partida é uma dor sem fim, a saudade que nos dei-
xa quem parte é um aperto muito grande, tentemos da 
dor da despedida guardar as melhores memórias! Nós 
somos as nossas memórias e delas o nosso amigo José 
Soles Girão fez e fará sempre parte!
A sua luz apagou-se para sempre, mas a sua marca irá 
manter-se neste mundo eternamente.
A bonita e solida amizade que nos unia, sempre ficará 
na nossa memória e nos nossos corações.
“Quem partiu, segue vivo na nossa saudade e com mui-
to amor na nossa memória”.

A Direcção da Delegação

Évora

Convívio de Natal
A Delegação de Évora vai organizar um almoço de Na-
tal, retomando um bom hábito que foi interrompido 
por causa da pandemia. “Nesta altura pensamos esta-
rem reunidas as condições para nos voltarmos a reunir 
e conviver com familiares e amigos”, refere a Direcção.
O almoço terá lugar na Quinta Nova do Degebe, no res-
taurante “Galhetas”, na estrada que liga Évora/Redon-
do, no dia 13 de Dezembro.
O preço por adulto é de 30,00 euros, as crianças até aos 
cinco anos não pagam, e por criança dos cinco aos dez 
anos é de 15,00 euros.
A concentração será na Delegação, às 10h30, para uma 
curta visita guiada a locais emblemáticos da nossa cida-
de, seguindo-se o almoço-convívio, às 12h30.
“Comparece e traz um amigo para conviver com a nossa 
família ADFA”, apela a Delegação.

A Direcção da Delegação

Famalicão 

Funcionamento da Delegação
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a Sex-
ta-feira, das 9h30 às 12h00.
Os assuntos que requeiram a presença física do asso-
ciado devem ser agendados pelo endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt, indicando os assun-
tos a tratar. A Secretaria envia, pela mesma via, marca-
ção com dia e hora. A Delegação pode ser contactada 
pelo número 262 322 848 (caso não seja atendido, a 
Secretaria devolve a chamada).
O pagamento de quotas por transferência bancária 
deve ser efectuado através do NIB 0010 0000 3956 2500 
0018 1, do BPI (Quota por mês - 7,00 euros; por ano - 
84,00 euros).
Quanto às obras na Central de Camionagem onde se 
situa a Sede da Delegação, mantém-se a última infor-
mação, que aponta para Dezembro como mês para 
terminarem.
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-feiras de tarde, com início às 14h00, com marcação 
pelo endereço electrónico ou telefone indicados aci-
ma.
Mantêm-se as medidas de prevenção sanitária: o uso 
obrigatório de máscara, a desinfecção das mãos e a 
medição da temperatura corporal. A presença no in-
terior das instalações, para atendimento de Secretaria, 
limita-se a um associado de cada vez, excepto casais.
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no pri-
meiro e no terceiro Sábados do mês. A Direcção do 
Núcleo solicita e agradece que os interessados liguem 
antecipadamente para o número 916 124 577 (presi-
dente do Núcleo).
A Direcção da Delegação apela para que os associados 
estejam atentos ao ELO, mês a mês, com novas infor-
mações.

A Direcção da Delegação
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Madeira 

Almoço de Natal
Este ano, a Delegação da Madeira vai organizar o seu al-
moço de Natal seguindo uma tradição que só foi inter-
rompida devido às condições impostas pela pandemia.
“O convívio associativo é muito importante e por isso, 
contamos com a participação massiva de associados, fa-
miliares e amigos”, realça a Direcção da Delegação.
O almoço terá lugar no Restaurante Encumeada, no dia 4 
de Dezembro, pelas 13h00.
Para mais informações e respectivas inscrições, os inte-
ressados devem contactar a Delegação, pessoalmente ou 
através dos números 291 765 171/961 798 731 ou do en-
dereço electrónico secretaria.madeira@adfa.org.pt.
As inscrições podem fazer-se até ao dia 28 de Novembro.

A Direcção da Delegação

Viseu 
Opinião

Pensão de Deficiente 		
das Forças Armadas
Aos nossos associados dizemos que a Lei que nos rege 
é considerada única, plasmada no DL 43/76, de 20 de 
Janeiro, e regime de previdência da função pública da 
Caixa Geral de Aposentações, sendo considerada não 
uma pensão mas sim “uma compensação por perdas e 
danos ao serviço da Pátria”, daí as pensões dos deficien-
tes das Forças Armadas estarem indexadas às dos mili-
tares do activo e por isso não são actualizadas como as 
dos restantes pensionistas da Caixa Geral de Aposenta-
ções com a meia pensão mas sim com os 125,00 euros, 
se não tiverem outras pensões. Para receber, é preciso 
que todos tenham o IBAN (número da conta bancária) 
actualizado na Repartição de Finanças, para que esta 
possa creditar esse montante nas contas.
Alguns já perguntavam, no dia 19 de Outubro: “como 
chegámos aqui, que sociedade é esta que construímos, 
que Associação é a nossa, que não faz o governo dar me-
tade da pensão, como faz aos outros pensionistas?”
Como fica aqui expresso aos nossos associados da clas-
se de DFA, são activos das Forças Armadas, todos os 
outros são pensionistas e recebem metade da pensão. 
Agora, para Janeiro de 2023, os deficientes das Forças 
Armadas são actualizados, conforme a Lei do activo das 
Forças Armadas, IAS (indexante de apoio social) e Dec. 
Lei 43/76, de 20 de Janeiro, determina.
Quanto aos associados deficientes em serviço e viúvas, 
serão actualizados conforme a actualização da lei do au-
mento das pensões, através da Caixa Geral de Aposen-
tações. Se, por qualquer motivo, não receberam a meia 
pensão, contatem os nossos serviços com urgência.
Para qualquer esclarecimento adicional, estamos ao 
dispor, agora não se compreende que a lei que determi-
na estes pagamentos conste que quem vence 2.700,00 
euros brutos por mês, qualquer que seja o rendimen-

to e até 37.800,00 euros/ano e conste na declaração de 
IRS de 2021 e residentes em Portugal estão abrangidos, 
enquanto que quem é deficiente das Forças Armadas, 
como um caso que tenho aqui e recebe uma pensão, 
cujo rendimento bruto consta nas Finanças 5.842,69 
euros está excluído! Então, uns podem receber 2.700,00 
euros por mês até 37.800,00 euros por ano, e nós, que 
tudo demos à Pátria, cumprimos com o dever, não te-
mos direito! Que Governo e que País é este, que tão mal 
trata quem lhes deu a liberdade?

Guerra
Vivemos num mundo controverso, em permanente 
conflito entre países, na luta por mais um pedaço de 
terra, como se o mundo fosse só de um País que se julga 
dominador de toda a terra e com isso destrói cidades, 
vilas, aldeias e pessoas, que não sendo da sua raça, da 
sua terra, são para abater.
São assim as guerras mas não todas, como sabemos. 
Portugal, na década dos anos 60/70, viveu a guerra na 
Índia (Goa, Damão e Diu), a Guerra Colonial, em An-
gola, Guiné e Moçambique, e, que se saiba, não foram 
cometidas atrocidades como as que verificamos hoje 
nesta guerra da época moderna, uma guerra que de 
moderna não tem nada, apesar da destruição através 
de misseis, drones e outras arma parecidas, que tudo 
destroem.
A guerra na Ucrânia, País soberano que a Rússia de 
Putin invadiu, tem demonstrado bem vincadamente o 
que são as ditaduras que ainda existem por esse mundo 
fora, que mantêm a sua gente a viver na miséria para 
manter um material bélico, que nada justifica, em de-
trimento da sua gente poder viver uma vida digna, com 
muito melhor qualidade de vida.
Exige-se a estes países, a viver em ditadura a obrigato-
riedade de nos dar condições para estes países e o seu 
povo, tenham o direito a viver uma vida em liberdade, 
como o exemplo de Portugal que viveu, durante déca-
das, em ditadura e está prestes a comemorar 50 anos de 
vida em liberdade.
Nós, que lutámos e demos a vida pela Pátria; nós, que 
com o nosso sangue contribuímos diretamente para a 
liberdade e democracia, lutámos hoje por fazer valer os 
nossos direitos e fazer aprovar e actualizar outros que 
já deviam estar desde o início, desde a aprovação do 
DL 43/76, de 20 de Janeiro, aprovados. Da Assembleia-
-Geral Nacional, em 29 de Outubro, em Vila Nova de 
Gaia, trazemos a esperança de vque a Direcção Nacional 
da ADFA tenha soluções para os problemas que afectam 
a família deficiente militar que carece urgentemente de 
uma rápida actualização e reconhecimento dos direitos 
que a todos assiste e não só a alguns.
Viva a ADFA! E que esta saiba elevar Portugal e o faça 
cumprir com o seu dever de ressarcir, acompanhar e tra-
tar os seus deficientes de guerra ou no apoio à guerra.

João Gonçalves, presidente da Direcção da Delegação

Assistência médica militar 	
em Coimbra
Pelos desenvolvimentos que se conhecem, com a pres-
tação da ADFA, a Unidade de Saúde Militar de Coim-
bra continua aberta, a dar consultas e a fazer exames de 

diagnóstico. Até quando? Não se sabe. O que se sabe é 
que continua a funcionar com por falhas em algumas 
especialidades que fazem imensa falta a toda a região 
centro do País.
Esta Unidade do Centro de Saúde Militar de Coimbra 
tem que ser dotada com verbas para que possa conti-
nuar a tratar toda a família militar, em especial os defi-
cientes militares das Forças Armadas e família.

Pagamento de Quotas
A Delegação de Viseu apela ao pagamento das quotas. Os 
associados podem efectuar o pagamento das suas quo-
tas através de cheque, vale postal, transferência bancá-
ria ou multibanco, através do IBAN PT5000 4531 80400 
34119 63803, ou directamente na Sede da Delegação. O 
valor das quotas para o ano 2022 é de 84,00 euros.
Quotas em dia, direitos assegurados!

Actualização de dados
É notória a falta de dados em alguns processos dos asso-
ciados e por isso, para que a Gestão Integrada de Sócios 
(GIS) seja uma realidade, para informaticamente ficar 
com os dados todos certos e até as trocas de correspon-
dência, devoluções do jornal ELO não aconteçam e tudo 
fique a funcionar em pleno, vamos todos colaborar com 
a Delegação no fornecimento de dados que faltam. Para 
o efeito, poderão fornece-los quando contactados pelos 
serviços da Delegação, para a Alexandra, através do te-
lefone 232 416 034 ou pelo telemóvel 917 366 082.
Contamos com a vossa colaboração!

A Direcção da Delegação

Faro 

Convívio de Natal
Após dois anos de interrupção devido à pandemia, a 
Direcção da Delegação de Faro tem a honra de anun-
ciar que este ano vai realizar-se o tradicional Almoço de 
Natal, no próximo dia 10 de Dezembro, pelas 12h00, no 
restaurante “Austrália”, em Vale da Venda, Faro.
“Contamos com a presença dos nossos associados e fami-
liares neste evento”, destaca a Direcção da Delegação.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associados 
para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo as suas 
quotas em dia. Os associados podem pagar as suas quo-
tas na Sede da Delegação ou por transferência bancária. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados devem 
contactar a Delegação pelo telefone 289 828 515. A Di-
recção da Delegação de Faro sublinha que “manter as 
quotas em dia contribui para a manutenção da ADFA, 
que lutou e continua a lutar pelos direitos de todos os de-
ficientes militares”, e que “todos temos o dever de contri-
buir para uma ADFA mais forte, para continuar a lutar 
pelos nossos direitos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

Mantenha as suas
quotas em dia

W W W . A D F A - P O R T U G A L . C O M /
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Convívios de Natal
À semelhança dos anos anteriores à pandemia, a De-
legação do Porto vai retomar a realização dos con-
vívios natalícios na sua área geográfica, nos locais e 
datas a seguir indicados:
No dia 1 de Dezembro, em Arouca, convívio de Natal 
dirigido aos associados e seus familiares dos conce-
lhos de Vale de Cambra e Sever do Vouga. O progra-
ma será divulgado oportunamente.
No dia 8 de Dezembro, em Santa Maria da Feira, 
numa iniciativa da Direcção do Núcleo local. Con-
tactos dos organizadores: Alcino Andrade – 968 885 
165 ou Albino Ramos – 913 736 653.
No dia 10 de Dezembro, em Vila Real, convívio pro-
movido pelos associados de Vila Real, Sabrosa, Mur-
ça, Alijó e outros. Organizadores: José Martins – 964 
344 759; António José Cardoso – 964 224 995; Cle-
mente Morais – 922 019 066.
No dia 11 de Dezembro, em Viana do Castelo, um 
convívio dirigido aos ssociados e familiares dos con-
celhos do distrito de Viana do Castelo e ainda de Es-
posende. O programa será divulgado oportunamente.
No dia 17 de Dezembro, em Chaves. A organização é 
da responsabilidade do Núcleo local.
Estes encontros associativos são dirigidos aos asso-
ciados, familiares e amigos destas localidades. No 
entanto, ficarão muito agradados com a presença de 
associados de todo o País, desde que façam a sua ins-
crição dentro dos prazos a fixar.
Cada convívio tem o seu programa, pelo que os inte-
ressados deverão contactar a respectiva Delegação/
Serviço de Apoio aos Associados, através dos contactos 
228 347 200/01 ou 912 567 812.

Funcionamento dos Serviços
Serviços da Delegação
Os serviços da Delegação do Porto funcionam todos 
os dias úteis, das 9h00 às 17h30.

Serviço de Apoio ao Associado
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 
17h30.

No primeiro sábado de cada mês, das 10h00 às 12h30 
e das 14h00 às 16h00.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.
porto@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Jurídico
Nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, mediante o pré-
vio agendamento telefónico.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt

Serviço de Apoio Social
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9h00 às 12h30 
e das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Médico Psicológico e Social
Consultas de Clínica Geral, Psiquiatria, Psicologia e 
Nutrição.
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.
dai@adfa.org.pt

Restaurante Social
Serviço de refeições económicas nos dias úteis das 
12h00 às 14h00.
Contactos: 228 347 206

Cafetaria-Bar
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00.
Contacto: 228 347 205

Regularização de quotas
Aproximamo-nos do final do ano e do encerramen-
to das contas, pelo que se solicita aos associados que 
procedam à regularização das suas quotas, cujo valor 
é de 84,00 euros por ano, ou seja, 7,00 euros por mês.
Os associados devem regulariza-las atempadamen-
te, através de vale postal ou transferência bancária. 
Para o efeito, devem solicitar à Delegação o NIB da 
conta e informar aquando da transferência.
Poderão fazê-lo pessoalmente, aproveitando para al-
moçar no Restaurante Social, tratar de outros assun-
tos e encontrar-se com os seus amigos.

Os associados com dificuldades económicas pode-
rão solicitar a isenção de todo ou parte das quotas à 
Direcção de Delegação, por escrito, por telefone ou 
pessoalmente, no Serviço de Apoio Social.

Serviços convencionados 		
com o IASFA/ADM
O Hospital Misericórdia de Cabeceiras de Basto tem 
convenção com o IASFA/ADM para prestação dos se-
guintes serviços:
Consultas de várias especialidades, nomeadamente 
de Clínica Geral, Radiologia, Ginecologia, Neurolo-
gia, Obstetrícia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrino-
laringologia, Pneumologia, Psiquiatria, Urologia; 
tratamentos de medicina física e de reabilitação; ser-
viço de enfermagem e exames de radiologia.
Contactos: 253 666 547 ou 924 086 925.

Acesso a ajudas técnicas 		
e produtos de apoio
A Delegação recebeu reclamações de associados ma-
nifestando o seu desagrado pelo atraso na entrega 
de próteses, ortóteses, aparelhos auditivos e outros 
produtos de apoio prescritos pelo Serviço de Medi-
cina Física e de Reabilitação do HFAR, com conse-
quências gravosas para a qualidade de vida destes 
deficientes das Forças Armadas.
Destaca-se que aparelhos auditivos prescritos pelo 
Serviço de Otorrinolaringologia desde o início do 
ano 2021 não foram ainda adjudicados pelos servi-
ços competentes, não tendo os associados recebido 
qualquer informação sobre as razões do não forneci-
mento destes produtos.
Solicita-se aos associados que estejam nas condições 
acima referidas, isto é que aguardam há muito tem-
po pelo fornecimento das ajudas de que necessitam, 
que o comuniquem aos serviços da Delegação.
No caso de terem comunicado e já ter sido satisfeita 
a sua reclamação, devem dar conhecimento à Dele-
gação.

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
Mais informações: jornal.elo@adfa-portugal.com
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Aniversário da Delegação
A Delegação do Porto comemora no próximo dia 7 
de Dezembro o 48.º Aniversário da sua fundação.
A reunião de uma centena de deficientes das For-
ças Armadas, em 7 de Dezembro de 1974, no antigo 
Regimento de Infantaria do Porto, actualmente Es-
cola Prática de Transmissões, é o marco histórico 
fundador da sua criação.
O espírito sonhador, irrequieto e determinado 
dos fundadores e dos dirigentes que lhes sucede-
ram marcou a acção associativa desta estrutura da 
ADFA.

Neste aniversário vai concretizar-se mais um dos desafios 
enfrentados ao longo da existência da Delegação, com a 
inauguração do Centro Associativo e Social (CAS) que vai 
acolher a estrutura gestora, os Serviços Associativos e o 
Centro de Memórias da Guerra Colonial.
No programa da comemoração incluem-se:
10h30 – Hastear das Bandeiras, seguida da evocação dos 
associados falecidos;
15h30 – Sessão Solene, seguida de visita ao edifício Pala-
cete Cor-de-Rosa;
20h00 – Jantar comemorativo no Restaurante Social da 
Delegação.
Os associados interessados em participar deverão contac-
tar os Serviços da Delegação para obter mais informações.

Reunião de associados
O Núcleo de Santa Maria da Feira que vai realizar uma 
reunião de associados, no próximo dia 19 de Novem-
bro, com início às 14h30, nas instalações do Núcleo, 
sitas na Travessa de São Paulo, 12 (traseiras do Hotel 
Nova Cruz), em Santa Maria da Feira, para tratar dos 
seguintes assuntos:

1 – Processo reivindicativo;
2 – Convívio de Natal.

A Delegação do Porto e o Núcleo de Santa Maria da 
Feira apelam à participação dos associados.

Inauguração do Centro Associativo e Social do Porto
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Em 7 de Dezembro de 2015 foi lançada a primeira pedra para o início das obras de 
reabilitação do Palacete Cor-de-Rosa, prédio classificado de interesse municipal por 
se tratar de uma obra de arquitectura datada de 1914 que faz parte de um conjunto de 
outros edifícios com as mesmas características.
A reabilitação deste edifício começou por ser um sonho, transformou-se num desafio e 
concretizou-se agora, com alguns atrasos devido aos dois anos de pandemia.
As novas instalações vão proporcionar melhores condições de trabalho e apoio aos As-
sociados, dispondo ainda espaço para implementar o Centro de Memórias da Guerra 
Colonial a partir do acervo documental, fotográfico e digital recolhido pela Delegação.
A concretização da obra deve-se ao esforço generoso e substancial dos cerca de 700 

associados que deram o seu contributo para que este projecto se tornasse realidade.
A Câmara Municipal do Porto e a Junta de Freguesia de Ramalde também colabora-
ram, assim como algumas empresas de associados. Salienta-se ainda os contributos de 
cerca de duas dezenas de associados de outras Delegações.
A partir de 7 de Dezembro estão reunidas as condições para o funcionamento do CASP, 
mas ainda restam trabalhos de melhoramento que exigem recursos para a sua execu-
ção. Daí que são bem-vindos os contributos dos associados que queiram juntar-se aos 
que já o fizeram. A forma de manifestarem a sua solidariedade é fazê-lo pessoalmente 
na Delegação ou através de uma transferência para a conta com o IBAN PT50 0035 
0214 0002 6507 530 67.
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Os mais de 290 associados reunidos em 
Assembleia-Geral Nacional Extraordi-
nária (AGNE), no dia 29 de Outubro, 
no Centro Cultural e Social de Olival, 
em Vila Nova de Gaia, reforçaram o 

seu voto de confiança na estratégia reivindicativa li-
derada pela Direcção Nacional, no cumprimento do 
Ponto n.º 9 do Caderno Reivindicativo aprovado na 
Assembleia-Geral Nacional Ordinária (AGNO), reali-
zada em Coimbra, no dia 2 de Abril último.
O espaço escolhido para a realização da AGNE era 
acessível e cómodo, acolhendo também, num balcão 
no piso superior, as mulheres e famílias dos associa-
dos.
Depois das informações da Direcção Nacional so-
bre as acções desenvolvidas perante as Entidades 
Governamentais quanto ao Caderno Reivindicativo, 
os associados fizeram-se ouvir sobre as hipóteses de 
desenvolvimento concreto de eventuais acções “que 
possam levar à satisfação dessas reivindicações”.
Duas propostas, uma apresentada pelo associado 
Marques Lopes e outra por um grupo de associados 
da Delegação de Lisboa, foram lidas pelo presidente 
da MAGN à Assembleia mas não reuniram os votos 
suficientes que permitissem a aceitação para discus-
são na AGNE, passando-se imediatamente à leitura 
de uma moção da DN.
A moção de confiança à estratégia reivindicativa sob 
liderança da DN foi aprovada por larga maioria, já no 
final da reunião, e dá o mote ao trabalho a desenvol-
ver nos próximos meses, até Abril, para quando se 
prevê a realização da próxima AGNO.
O ELO reproduz, na íntegra, o teor da moção apro-
vada:

Assembleia-Geral Nacional Extraordinária

Associados reafirmam confiança 					   
na liderança da Direcção Nacional
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No cumprimento da decisão tomada pelos asso-
ciados na Assembleia-Geral Nacional Ordinária 
de 2 de Abril de 2022, foi convocada uma Assem-
bleia-Geral Nacional Extraordinária para o dia 
29 de Outubro, tendo como ponto único dar a 

conhecer a situação das reivindicações da ADFA, plasmadas 
no Caderno Reivindicativo aprovado nessa Assembleia-Geral.

Assim, a DN vem dar conhecimento aos associados do se-
guinte:

1. �Desde a última AGNO tem-se desdobrado em diligências 
junto das instâncias nacionais, nomeadamente do Gover-
no, com especial incidência no Ministério da Defesa Nacio-
nal, chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, 
chefes dos Estados-Maiores dos Ramos, Grupos Parlamen-
tares da Assembleia da República e partidos políticos;

Moção
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2.	 �Divulgação das reivindicações da ADFA no jor-
nal ELO e demais comunicação social, em con-
creto, televisão e jornais;

3.	 �Com a acção da ADFA foi reativado, junto do 
MDN, o Conselho Consultivo para os Assuntos 
dos Deficientes das Forças Armadas (CCADFA). 
Entretanto, a DN já requereu a convocação de 
nova reunião, deste Conselho, para abordagem 
de algumas das medidas reivindicativas cons-
tantes da proposta aprovada na AGNO.

4. �Intervenção, por força da acção da ADFA junto 
do MDN, da Inspecção-Geral do Ministério da 
Defesa Nacional, com o objectivo de desblo-
quear as dificuldades de ordem burocrática no 
apoio aos deficientes militares, nomeadamen-
te, no fornecimento de próteses e ajudas técni-
cas;

5.	 �Contactos com o chefe da Casa Militar do Pre-
sidente da República e com o assessor militar 
do primeiro-ministro, com o objectivo de en-
volver, quer o Presidente da República, quer o 
primeiro-ministro, nas aspirações justas e legí-
timas da ADFA.

6.	 �Embora os resultados obtidos ainda sejam es-
cassos, a DN tem encontrado, por parte do 
MDN, sinais de abertura para a resolução de 
medidas reivindicadas pela ADFA.

Por outro lado, vai decorrer no mês de Novembro a 
discussão, na especialidade, do Orçamento do Esta-
do, que deve constituir mais uma oportunidade para 
que dela possa advir a satisfação de algumas delas.

7.	 Assim, importa ressalvar que o processo reivin-
dicativo está em curso, com uma estratégia de-
lineada, e que interromper o seu rumo poderá 
conduzir a um bloqueio na concretização das 
aspirações da ADFA, pelo que é entendimento 
da DN que esta AGNE lhe mantenha a confiança 
para prosseguir o trabalho que tem vindo a de-
senvolver perante as diferentes Entidades que 
podem e devem contribuir para a solução dos 
nossos problemas.

ADFA, Sede Nacional, 29 de Outubro de 2022

O Presidente da Direção Nacional,
José Nuno Santa Clara Gomes
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A ADFA participou no Seminário “Vida In-
dependente na Deficiência Visual”, orga-
nizado pela Associação dos Cegos e Am-
blíopes de Portugal (ACAPO), no dia 11 
de Outubro, no Espaço Atmosfera M, em 

Lisboa.
O evento contou com a intervenção da secretária de 
Estado da Inclusão, Ana Sofia Antunes, e do presiden-
te do Conselho Directivo do Instituto Nacional para a 
Reabilitação (INR), Humberto Santos. Representou a 
ADFA o secretário da Direcção Nacional, Manuel Lo-
pes Dias.
A tarde do Seminário distribuiu-se em três painéis, de-
dicados aos temas “A Vida Independente na Deficiência 
Visual: Reabilitação e Assistência Pessoal”; “Reconheci-
mento da Profissão de Assistente Pessoal” e “Perspecti-
vas quanto ao futuro”.
As intervenções estiveram a cargo dos assistentes pes-
soais e técnicos dos Centros de Apoio à Vida Indepen-
dente (CAVI) do Norte, do Centro e de Lisboa da ACA-
PO, da Associação de Paralisia Cerebral Almada Seixal 
(APCAS) e do Cavalo Azul, bem como de Fernanda 
Sousa, coordenadora da Equipa Técnica do Modelo de 
Apoio à Vida Independente (MAVI) no Instituto Nacio-
nal para a Reabilitação (INR), moderados pelas direc-
toras técnicas dos CAVI da ACAPO.
Durante o Seminário ficou patente que o modelo ne-
cessita de melhoramentos, tanto ao nível de recruta-
mento de recursos humanos como ao nível do reco-
nhecimento da actividade profissional de assistente 
pessoal.

Evidenciando-se que “fazemos a diferença na vida das 
pessoas e das suas famílias”, ficou claro que na reflexão 
necessária sobre o futuro e maturidade do MAVI não 
pode deixar de ser acautelado o factor humano, quanto 
às perspectivas da profissão de assistente pessoal: “Que 
atractivos para a profissão? Que reconhecimento no 
plano laboral? Que custos e investimentos implica? Que 
estímulos para a continuidade e ampliação do MAVI?” 
São algumas das questões que se impõem, no momen-
to em que se faz um balanço e preparação para outra 
etapa na sociedade portuguesa, vencendo barreiras 
como as assimetrias regionais e a resistência ao custo/
investimento da actividade de assistente pessoal, entre 
outras.
Para alguns dos intervenientes nos painéis do Seminá-
rio, para “sair do experimentalismo para a profissiona-
lização” do Modelo MAVI será necessário atender a di-
versas vertentes, como o recrutamento, a contratação 
e a remuneração, bem como a formação profissional 
e a criação plataformas de comunicação e informação 
na rede.
Fernanda Sousa, coordenadora da equipa técnica do 
MAVI no INR, referiu que este Seminário, assim como 
outras iniciativas que têm sido realizadas neste âmbito, 
“são um grande contributo para conhecer a realidade e 
as propostas”.
A secretária de Estado Ana Sofia Antunes recordou a 
publicação, há cinco anos, do Decreto-Lei que instituiu 
o MAVI, “um programa que procura a plena inclusão 
e a máxima autonomia das pessoas com deficiência. 
Um programa verdadeiramente inovador no contexto 

nacional, um programa que ao fim de três anos de vi-
gência, apoia já mais de mil pessoas com deficiência, 
empregando mais de 700 assistentes pessoais”.
A governante referiu, entretanto, nas redes sociais que 
“o MAVI deverá assumir, em 2023, o estatuto de medida 
de política definitiva em Portugal” e que “até lá, conti-
nuamos a avaliar os pontos fortes e os pontos a melho-
rar neste modelo que mudou o paradigma das políticas 
públicas da área da deficiência”.
Durante o Seminário, referindo-se aos 35 projectos-pi-
loto em funcionamento, a secretária de Estado avan-
çou que “prevê-se que em 2023 se assuma o MAVI como 
resposta permanente”, deixando de estar dependente 
de fundos comunitários e passando a constar do Orça-
mento do Estado.

No dia 17 de Outubro realizou-se, no 
Auditório 3 da Fundação Calouste Gul-
benkian, em Lisboa, a IV Conferência 
da Novamente - Associação Apoio aos 
Traumatizados Crânio-Encefálicos e 

Suas Famílias, intitulada “Autonomia da pessoa com 
deficiência – como encontrar equilíbrios”. A ADFA es-
teve representada nesta conferência pelo secretário 

da Direcção Nacional, Manuel Lopes Dias, assessora-
do por Paula Afonso.
A conferência foi moderada pelo director da Associação 
Novamente, Rui Diniz, e contou com quatro palestran-
tes: André Batista, neuropsicólogo, co-autor e docente 
na área da Neuropsicologia, que falou sobre “a experiên-
cia de um neuropsicólogo”; Dealmiro Conceição, pai de 
uma vítima de traumatismo crânio-encefálico (TCE), 

que deu o seu testemunho como cuidador; Raquel Pa-
trício, que descreveu a sua experiência enquanto de víti-
ma de TCE; a jurista Paula Guimarães, dirigente de uma 
organização de economia social, docente e formadora, 
que discursou sobre “o maior acompanhado” e, por úl-
timo, Susana Pinto, técnica da área social, social speaker 
e mentora empresarial, que proferiu uma apresentação 
sobre “o Projecto Vida Independente”.

As candidaturas estão abertas para a ter-
ceira edição do Prémio “Dra. Maria Lute-
garda”, promovido pela Fundação AFID 
Diferença para distinguir investigadores, 
estudiosos, técnicos e a comunidade 

académica em geral na área da Reabilitação.
O galardão foi criado em memória da antiga directo-
ra da Fundação AFID Diferença, Maria Lutegarda, e 
“visa estimular e mobilizar investigadores, estudiosos, 
técnicos e a comunidade académica em geral, para a 
criação e desenvolvimento de trabalhos de investiga-

ção e de inovação sobre a reabilitação e intervenção 
junto de pessoas com deficiência”.
Na sua edição 2022/2023, o Prémio conta com o alto 
patrocínio do Presidente da República.
A apresentação de candidaturas iniciou-se em 30 de 
Junho deste ano e decorre até 31 de Maio de 2023. Se-
gundo a organização, a atribuição dos prémios terá 
lugar em cerimónia pública a realizar em Dezembro 
de 2023.
O prémio tem uma periodicidade bienal, de nature-
za pecuniária, ao qual corresponde o montante de 

8.000,00 euros, sendo atribuído o valor de 4.000,00 eu-
ros ao trabalho de investigação individual classificado 
em primeiro lugar, e o valor de 4.000,00 euros atribuí-
do ao trabalho de investigação colectivo classificado 
em primeiro lugar. As duas Menções Honrosas serão 
atribuídas aos trabalhos que tenham ficado classifi-
cados em segundo e terceiro lugares, sendo-lhes atri-
buído o valor de unitário de 1.500,00 euros.
O regulamento para candidaturas pode ser consul-
tado em: https://www.afid.pt/.../3a-edicao-premio-
-dra-maria.../

Seminário “Vida Independente 	
na Deficiência Visual”

IV Conferência da Novamente

3ª Edição do Prémio “Dra. Maria Lutegarda”
Galardão de Investigação Científica na Área da Reabilitação promovido pela Fundação AFID Diferença
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Homenagem a José Arruda
Associação angolana evoca a memória do antigo presidente da ADFA

Faleceu Adriano Moreira

A Associação Nacional de Deficientes An-
golanos (ANDA) prestou homenagem 
ao antigo presidente da ADFA, José Ar-
ruda, em 17 de Outubro, no Cemitério 
Municipal de Oeiras.

O presidente e responsável pela Cooperação, In-
formação e Advocacia da ANDA, Enoque Bernardo, 
evocou a memória do “estimado e saudoso amigo, 
presidente da ADFA, comendador José Arruda”, no 
momento em que teve lugar a deposição de uma co-
roa de flores junto ao local onde se encontra sepul-
tado, no Talhão dos Combatentes, no Cemitério de 
Oeiras.
A viúva de José Arruda, Chiu Arruda, representou a 
família nesta homenagem e recebeu o abraço solidá-
rio dos representantes da ANDA e da ADFA.
A Direcção Nacional da ADFA foi representada pelo 
presidente Nuno Santa Clara Gomes, pelo secretário 
Manuel Lopes Dias e pelo vogal José Carlos Pavoeiro, 
estando também presentes o presidente da Direcção 
da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, e esposa, 
Elisa Janeiro.

Com profundo pesar, a ADFA tomou co-
nhecimento do falecimento, aos 100 
anos, no dia 23 de Outubro, do profes-
sor doutor Adriano Moreira, um grande 
amigo da Associação.

A Associação enviou mensagens de condolências ao 
Presidente da República, pelo desaparecimento do 
conselheiro de Estado, ao CDS-PP, partido de que foi 
presidente, e à família enlutada, a todos recordan-
do os laços de amizade e consideração mútuos que 
uniam o Professor e a ADFA.
“Figura ímpar, como homem, cidadão, docente, pen-
sador e político, não pode a ADFA deixar de enalte-
cer a sua superior prestação pública nas vertentes do 
ensino, dedicação à Cultura e Ciência, como nas suas 
funções ministeriais e de emérito dirigente partidário, 
com muito especial relevo para os seus positivos con-
tributos no Conselho de Estado, órgão onde vinha a 
aplicar o elevado coturno de sua sabedoria.”
A mensagem da ADFA evocava a amizade que unia 
o Professor Adriano Moreira à Associação, recordan-

do o dia 20 de Setembro de 2011, data em que, na 
Sede Nacional, proferiu a Conferência “Processo de 
Reconhecimento e Afirmação de Cidadania dos De-
ficientes Militares”, na qual afirmou que “os antigos 
combatentes fazem, o que é costume, continuando a 
dar o exemplo de coragem, de persistência, dos valo-
res. É necessário que Vieira não tenha sempre razão, e 
isso depende da geração que está viva”.
A ADFA afirmou que “a sua grande consideração pe-
los deficientes das Forças Armadas e a sua contínua 
presença nos momentos mais especiais desta Associa-
ção nunca serão esquecidos”.
O presidente da Direcção Nacional, Nuno Santa 
Clara Gomes, representou a ADFA nas cerimónias 
fúnebres realizadas no Mosteiro dos Jerónimos, em 
Lisboa, no dia 25 de Outubro.

100 anos de vida intensa
“Vossa Excelência acaba de mudar de ministro”, foi o 
que disse a Salazar, enquanto ministro do Ultramar, 
determinando o seu afastamento imediato do gover-

no. O presidente do Conselho de Ministros não havia 
concordado com algumas das suas políticas refor-
mistas para as colónias e pretendia que as alterasse. 
A resposta foi pronta e definitiva e pôs fim à função 
que desempenhou entre 1961 e 1963. Recordou este 
episódio, dos mais marcantes da sua vida política, na 
Sede Nacional da ADFA, numa conferência realizada 
em 20 de Setembro de 2011.
Adriano José Alves Moreira nasceu, no dia 6 de Se-
tembro de 1922, em Grijó de Vale Benfeito, Macedo 
de Cavaleiros. A sua biografia é extensa e espelha 100 
anos de vida, na intensidade com que viveu todos os 
momentos, como exemplo de Cidadania e de parti-
cipação na vida pública.
Foi político, deputado, ministro, jurista, professor, 
pensador, escritor e estadista.
Foi a única individualidade portuguesa a quem a 
ONU atribuiu, em 1995, a medalha dos 50 anos.
Licenciou-se em Direito na Universidade de Lisboa, 
em 1944. Adriano Moreira era ainda doutorado em 
Direito pela Universidade Complutense de Madrid, 
doutor honoris causa pelas universidades portugue-
ses da Beira Interior e Aberta e pelas universidades 
brasileiras de Manaus, São Paulo, Bahia, Brasília e 
Rio de Janeiro, curador da Universidade Cândido 
Mendes (Rio de Janeiro) e professor honorário da 
Universidade de Santa Maria (Brasil). Foi também 
professor do Instituto Superior Naval de Guerra e da 
Universidade Católica Portuguesa.
Foi distinguido como grande-oficial da Ordem do 
Infante D. Henrique e com a Grã-Cruz da Ordem de 
África, tendo sido também condecorado com a Ro-
yal Victorian Order, a Grã-Cruz da Ordem de Isabel 
a Católica, a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul, 
a Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo e a Grã-Cruz 
da Ordem de São Silvestre Magno, juntamente com 
as medalhas de Mérito Cultural, da Defesa Nacional 
(primeira classe), do Exército de D. Afonso Henri-
ques (primeira classe), Militar de Serviços Distintos 
da Marinha (grau ouro) e de Mérito Aeronáutico.
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Informação sobre o Complemento 					   
Excepcional - Apoio Extraordinário

A Direcção Nacional enviou a todas as De-
legações e membros dos Órgãos Sociais 
Nacionais uma informação sobre o Com-
plemento Excepcional - Apoio Extraordi-
nário, extraída do DL n.º 57-C/2022, de 

6SET, e da PRT n.º 244-A/2022, de 26SET, pelo Gabine-
te Jurídico Nacional da ADFA.
O ELO reproduz, na íntegra, o teor do documento so-
bre o Complemento Excepcional - Apoio Extraordiná-
rio enviado:
“1 – O complemento excepcional a pensionistas traduz-
-se no pagamento, no mês de Outubro, correspondente a 
50% do valor da pensão de invalidez, velhice e sobrevi-
vência, e da pensão de aposentação, reforma e sobrevi-
vência, respectivamente, do sistema de Segurança Social 
(SS) e do regime de protecção social convergente (Caixa 
Geral de Aposentações – CGA) e ainda do complemen-
to por dependência, complemento por cônjuge a cargo, 
complemento extraordinário de solidariedade e com-
plemento extraordinário de pensão de mínimos, com 
valor mensal ilíquido até 5 318,40 euros.
2 – O apoio extraordinário traduz-se no pagamento de 
125,00 euros, no mês de Outubro, e destina-se a titulares 
que tenham: i) rendimentos brutos anuais até 37.800,00 
euros, na declaração de rendimentos Modelo 3 de IRS re-
lativa ao ano de 2021; ii) rendimentos mensais de traba-
lho declarados à SS inferiores ou iguais a 2.700,00 euros, 
nos anos de 2021 ou 2022; iii) beneficiado, em 2021 ou 
2022, de prestações, subsídios ou complementos.
Estes apoios apenas são pagos a pessoas residentes em 
território nacional e não são cumuláveis.
3 – Pensionistas de invalidez (cartão lista verde), Grande 
Deficiente das Forças Armadas GDFA (cartão lista azul) 
e pensões de sobrevivência:
i) A CGA, no dia 19OUT2022, procedeu ao pagamento 
do complemento excepcional; ou seja ao pagamento de 

50% do valor da pensão auferida;
ii) No caso dos GDFA, está excluído do complemento ex-
cepcional o abono e a prestação suplementar de invali-
dez;
iii) A CGA nalguns casos de GDFA e pensionistas de so-
brevivência, viúvas de Deficiente das Forças Armadas, 
não pagou o complemento excepcional, mas irá rectifi-
car a situação até final do corrente mês.
4 – Deficientes das Forças Armadas (DFA) (cartão lista 
vermelha):
Atendendo a que os DFA recebem pensão actualizada 
por indexação à remuneração auferida pelos militares 
do activo, não são elegíveis para receberem o comple-
mento excepcional, para efeitos da aplicação desta le-
gislação.
Porém, os DFA poderão receber o apoio extraordinário 
de 125,00 euros se não tiverem beneficiado do comple-
mento excepcional a pensionistas e tiverem declarado, 
em sede de IRS, rendimentos da categoria H (as pensões 
de DFA não são declaradas por serem indemnizatórias), 
pagos no ano de 2021 pela CGA ou SS, como sejam os 
casos de DFA que apenas aufiram pensão de DFA e re-
cebam pela SS, por exemplo, a Prestação Social de In-
clusão - PSI (neste caso aplicável a DFA com grau de 
incapacidade igual ou superior a 60%) ou outro tipo de 
complementos/subsídios.
4 – Pensão de Preço de Sangue (PPS):
A CGA não pagou aos beneficiários da PPS o comple-
mento excepcional.
Se, por um lado, as PPS seguem regime jurídico diferente 
das pensões de sobrevivência, por outro, as mesmas es-
tão sujeitas às regras gerais de actualização das pensões, 
pelo que se defende o pagamento do complemento ex-
cepcional.
A Direcção Nacional vai apresentar ao Director Central 
da CGA exposição neste sentido.

5 – Grande Deficiente do Serviço Efetivo Normal (GDSEN):
Atendendo a que os GDSEN não auferem pensão mas 
abono e prestação suplementar de invalidez, não são ele-
gíveis para pagamento do complemento excepcional.
Nota: Haverá situações que carecem de ser analisadas ca-
suisticamente.”

Pensões de Preço de Sangue
A ADFA interpelou o director central da Caixa Geral de 
Aposentações, Vasco Costa Nascimento, sublinhando 
o entendimento de que “as pensões de preço de sangue 
são também elegíveis para a atribuição do complemen-
to excepcional”, apelando ao consequente abono desse 
complemento excepcional.
A CGA não procedeu ao pagamento do complemen-
to excepcional aos pensionistas de preço de sangue, 
abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 466/99, de 6 de No-
vembro, que também auferem pensão na sequência da 
morte de deficiente militar abrangido pelo Decreto-Lei 
n.º 43/76, de 20 de Janeiro (DFA), Decreto-Lei n.º 319/84, 
de 1 de Outubro (DCFA), e Decreto-Lei n.º 314/90, de 13 
de Outubro (GDFA).
A Associação explanou que, quer as pensões de sobre-
vivência, às quais foi atribuído o complemento excep-
cional, quer as de preço de sangue, para efeitos de ac-
tualização estão abrangidas pelas Leis n.os 53-B/2006 e 
52/2007.
Esta realidade está materializada nos diplomas que, 
anualmente, o Governo aprova e que procedem à ac-
tualização das pensões.
“De acordo com a Portaria n.º 301/2021, de 15 de dezem-
bro, o Governo procedeu à actualização de pensões para 
2022, da qual se extrai, dos artigos 7.º, 8.º e 9.º, a actua-
lização das pensões de preço de sangue atribuídas pela 
CGA”, explicitou a ADFA.

Gestão 
Integrada 	
de Sócios

A ADFA está a actualizar os dados dos processos e fichas dos associados, na sua base de 
dados GIS (Gestão Integrada de Sócios).
Apela-se aos associados para que entrem em contacto com a Secretaria da sua Delegação, 
para que seja possível verificarem se a ficha de associado se encontra completa e 
correctamente preenchida.

1. �Na primeira página do semanário EXPRESSO de 
4 de Novembro, e com seguimento na página 12, 
foi publicada uma notícia intitulada “Deficientes 
das Forças Armadas não recebem meia pensão ex-
tra”.

2. �O jornalista, Sr. Vítor Matos, havia contactado 
na véspera a ADFA, solicitando esclarecimentos 
sobre este caso, tendo-lhe sido prestada a infor-
mação possível, incluindo o teor do parecer do 
Gabinete Jurídico (GJ), que foi em devido tempo 

divulgado pelos Órgãos Sociais Nacionais e Dele-
gações, e é publicado nesta edição do ELO.

3. �Aquele jornalista pediu mais esclarecimentos, 
tendo sido aflorado o caso das viúvas de Pensão 
de Preço de Sangue (PPS), a que a Caixa Geral de 
Aposentações (CGA) não abonou o complemento 
excepcional, assunto para o qual a DN já lhe pe-
diu rectificação.

4. �No final do citado parecer do GJ, ficou expresso 
que, dada a multiplicidade de situações (montante 

da pensão, pensionistas com duas pensões, tipo de 
pensão, etc.), haverá muitas vezes de analisar caso a 
caso.

5. �Dos dois casos apontados no artigo, ambos DFA, 
um tem duas pensões, não se sabendo se no ou-
tro caso também.

6. �Em resumo, torna-se difícil dar resposta pronta a 
cada caso, mas a ADFA nunca deixará de defen-
der os seus associados, tendo como regra a opção 
pela interpretação mais favorável da lei.

Nota da Direcção Nacional
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Durante o mês de Outubro a ADFA 
enviou ofícios referentes à situação 
dos deficientes militares ao chefe da 
Casa Militar do Presidente da Repú-
blica, vice-almirante Luís Sousa Pe-

reira, e ao assessor militar do primeiro-ministro, 
general Tiago Vasconcelos, e ao director-geral de 
Recursos da Defesa Nacional, a última acompa-
nhada com a solicitação de agendamento de uma 
audiência.
Nesses ofícios, a Associação refere-se ao “atraso 
de décadas na reparação devida aos deficientes 
militares”, que tem vindo repetidamente a ser 
levado às mais altas instâncias nacionais, bem 
como aos partidos políticos e seus representantes 
na Assembleia da República e ao Governo que re-
centemente entrou em funções.
O documento alude ao Caderno Reivindicativo 
aprovado na Assembleia-Geral Nacional Ordiná-
ria, em 2 de Abril deste ano, em Coimbra, que foi 
amplamente divulgado, nomeadamente entre as 
entidades e junto da comunicação social.
Referindo que a “a idade média dos deficientes mi-
litares ultrapassa os 75 anos, e que a nenhum de-

les, e suas famílias, interessa resolver casos a título 
póstumo, como infelizmente já aconteceu”, a ADFA 
informou sobre “as manifestações de insatisfação 
e impaciência dos nossos associados, com tendên-
cia a agravar-se num futuro próximo”.
A Associação solicitou às Entidades “o exercício da 
capacidade de influência no sentido de serem ob-
tidos resultados tangíveis na satisfação das nossas 
reivindicações”, apresentando, sem qualquer hie-
rarquização, algumas das que podem ser tratadas 
de imediato, porque “derivam de lapsos adminis-
trativos ou de entendimentos redutores de legisla-
ção existente”:

•	 Caso dos furriéis, na prática despromovidos 
pela caducidade do seu posto, sem que, por 
omissão, tenham sido acauteladas as conse-
quências;

•	 Caso das praças a quem deixou de ser atribuí-
do o escalão de vencimento a que tinham di-
reito (Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14OUT);

•	 Ou outros casos que forem entendidos como 
convenientes.

Sublinhando também a preparação da comemo-

ração dos 50 anos do 25 de Abril, tal como da cele-
bração da fundação da ADFA, a Associação consi-
dera “da mais elementar justiça” que se promova, 
meio século depois, “a retirada definitiva da área 
da profunda pobreza as muito degradadas pen-
sões dos deficientes militares em serviço, bem como 
das viúvas, pelo que há que garantir as suas justas 
actualizações”, acrescentando que, estando em 
curso a aprovação do Orçamento de Estado para 
2023, essas pensões poderiam ascender aos níveis 
mínimos devidos à sua dignidade.
“Vistas estas contradições da aplicação, em casos 
claramente deteriorados, de formas negativas so-
bre este tipo de prestações de sobrevivência”, a 
ADFA advoga que, “a partir de agora e cumprindo 
a percentagem que a lei lhes reconhece a aplicar 
sobre a remuneração do marido falecido, que ne-
nhuma viúva, que deu o melhor, ou seja, tudo de 
si ao marido, militar falecido em campanha, ou 
deficiente militar, passe a receber mensalmente um 
valor de pensão de sobrevivência que lhes garan-
ta uma vida condigna, sendo o respetivo montante 
sempre ajustado às variações e actualizações do In-
dexante dos Apoios Sociais”.

ADFA contacta Entidades Oficiais 

Dia do Laboratório Nacional do Medicamento 

A ADFA participou nas comemorações 
do Dia do Laboratório Nacional do 
Medicamento (LM), por convite do 
seu director, coronel farmacêutico 
António Ramalho da Silva, no dia 17 

de Outubro. O presidente da Direcção Nacional, 
Nuno Santa Clara Gomes, representou a ADFA 
naquele evento.
Esta cerimónia assinalou o primeiro aniversário 
do LM, evocando-se a sua criação, por sucessão 
do Laboratório Militar de Produtos Químicos e 
Farmacêuticos, fundado em 1947, como estabe-
lecimento fabril do Exército, e antecedido pela 
Farmácia Central do Exército, que data de 1918.
No discurso proferido na ocasião, o director do 
LM afirmou que “nas farmácias abertas ao públi-
co faz-se a preparação, controlo, selecção, aquisi-
ção, armazenamento e dispensa de medicamen-

tos e de dispositivos médicos; a semelhança entre o 
conteúdo do acto farmacêutico e as atribuições do 
LM é evidente, no apoio farmacêutico de proximi-
dade, prestado à família militar e aos deficientes 
das Forças Armadas, através das farmácias mili-
tares sediadas nos Centros de Saúde do Exército - 
Coimbra, Santa Margarida e Évora - ou junto dos 
Pólos do Hospital das Forças Armadas [HFAR]”.
O director explicou também que “o apoio pres-
tado aos deficientes das Forças Armadas resulta 
de Protocolo tripartido, revisto em Abril de 2022, 
entre o HFAR, entidade prescritora, o LM, respon-
sável pela organização e desenvolvimento dos 
procedimentos aquisitivos necessários ao forneci-
mento dos produtos de apoio prescritos, e o Ins-
tituto de Acção Social das Forças Armadas, enti-
dade que suporta os encargos e gestão de verbas 
resultantes do regime especial conforme a Porta-

ria n.º 1034/2009, de 11 de Setembro”.
Sublinhou ainda que “para o LM, os utentes são o 
centro de gravidade das actividades diárias, e, por 
maioria de razão, os deficientes das Forças Arma-
das, por evidente necessidade e da sua situação 
particular, merecem um acompanhamento espe-
cial, com uma resposta pronta e empenhada, por 
vezes não com a rapidez desejada em virtude das 
dificuldades processuais e administrativas, resul-
tado das especificações próprias do fabrico indi-
vidualizado e por medida”.
A divisa incluída no Brasão de Armas do LM é 
“semper et ubique”, ou seja, “sempre e em toda 
a parte”, pelo que o director acrescentou que “o 
Laboratório Nacional do Medicamento mante-
rá a ambição e a responsabilidade de cumprir o 
exigente acto farmacêutico, sempre e em toda a 
parte”.
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Concelhos de Penafiel, Paredes, Valongo, Paços de Ferreira, 
Lousada, Maia e Gondomar

Polo Porto

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Trofa, 
Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, Marco de 
Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Polo Porto

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Polo Coimbra

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Polo Lisboa

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Polo Alentejo/Algarve

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

andreia.caeiro@padm.crpg.pt

Região Autónoma da Madeira

Polo da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

tania.goncalves@padm.crpg.pt

Região Autónoma dos Açores

Polo dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt

Desde que a actual Direcção Nacional tomou 
posse, em período ainda bastante marcado 
pelo grassar da pandemia de COVID-19, tem-
-se vindo a apostar em mudanças, sempre im-
plementadas como positivas, para tornar mais 

atractivos, eficientes e sustentáveis, todos os serviços que ela 
vem gerindo.
Iniciou-se tal labor de transformação, com a tarefa de transi-
ção para a administração da DN dos Serviços Médicos Nacio-
nais, a partir do início de Setembro findo, e está em adiantado 
estado de preparação o projecto “Repositório da Memória”, já 
em fase de apresentação para obtenção de eventuais parce-
rias e financiamento.
Outro sector, o do Restaurante e Bar, tem vindo a granjear a 
especial atenção dos nossos dirigentes, uma vez que, e por 
razões diversas, não estão a ter a abrangência que todos de-
veremos exigir que volte a ter, pois que lhe cabe a obrigação 
de ser um polo de apoio e aproximação franca dos nossos as-
sociados ao convívio e participação na vida da ADFA.
Outras situações possíveis e passadas não alcançaram bom 
porto, mas a persistência e a técnica de saber esperar trouxe-
ram-nos finalmente a uma solução que já está em implemen-
tação, recorrendo a uma parceria com uma entidade com 
provas dadas no ramo e já do contacto com os nossos asso-
ciados e utentes no Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa.
O senhor Abel Mendes, antes elemento da gerência da Paste-
laria “Rainha Santa” e, em breve, dos nossos espaços de res-
tauração, irá incluir na sua equipa a trabalhadora Isabel Nair 
Gomes, que prosseguirá integrada nos Recursos Humanos 
da nossa Associação, fazendo embora parte do conjunto das 
outras trabalhadoras, trazidas pelo futuro gerente daqueles 
espaços, e que se comporá por mais uma cozinheira e outras 
duas senhoras.
Quando essa concessão se iniciar, o senhor Abel Mendes prin-
cipiará a sua prestação com o serviço de pequenos-almoços e 
simplesmente almoços, de Segunda-feira a Sábado, folgando 
portanto ao Domingo. Toda a comida e pastelaria serão pre-
paradas na cozinha da Sede e fornecer-se-ão, em princípio em 
cada dia, dois pratos de carne e um de peixe.
Confeccionar-se-á um prato especial, e só esse, que será servi-
do a associados e trabalhadores da ADFA, pelos mesmos exac-
tos preços e condições que se vêm actualmente praticando.   
É intenção do futuro gerente a não utilização da actual linha 
de self-service, visto que as refeições irão passar a ser servi-
das à mesa e, quanto aos pratos, não incluídos na refeição 
especial associativa, é também seu desejo aplicar-lhes um 
custo adequado e condicente com o valor de aquisição dos 
correspondentes ingredientes. Dentro do horizonte de ges-
tão daquele gerente, encontra-se decidida a presença, nestes 
espaços e fornecimento de almoços, a clientela que utilizava 
por sistema o seu anterior estabelecimento de restauração.  
Celebrado atempadamente o competente contrato de cedên-
cia de exploração, é vontade mútua que a nova equipa inicie 
o seu trabalho e serviço no dia 1 de Dezembro, Quinta-feira, 
sendo desejado, por todas as partes, que os associados e tra-
balhadores da ADFA passem a usar a inovação que assentará 
nos nossos espaços eminentemente sociais, sabendo que, em 
harmonia e concordância, os partilharemos com elementos da 
comunidade envolvente.
Vinde com gosto e alegria, o serviço destina-se a todos nós!

A Direcção Nacional

Do prazer do prato 
ao sabor das 		
companhias
Restaurante/Bar da Sede Nacional em novo ciclo
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Romã, a raínha dos frutos

Será a romã apenas um fruto, dono de uma flor magnífica 
e de uma coroa, ou oferece muito mais além do que uma 
aparência exuberante?
Sabemos que os frutos são benéficos para a saúde. As ca-
racterísticas que lhes são comuns, como o teor elevado em 

água, a energia moderada e o conteúdo em vitaminas, minerais e 
fibra ajudam-nos a manter o equilíbrio e a prevenir o desenvolvi-
mento de doenças frequentes.
Mas há algo que se destaca na romã: o teor em antioxidantes. É certo 
que todos os frutos oferecem protecção antioxidante, mas a romã, 
como fruto vermelho, concentra uma série de antioxidantes (lico-
peno, ácido elágico, antocianinas) com elevada protecção para as 
células, o que ajuda a atrasar o desenvolvimento de doenças, sobre-
tudo as cardiovasculares, oncológicas, neurológicas, obesidade, dia-
betes e as inflamações intestinais. Estes antioxidantes são capazes de 
melhorar a resposta anti-inflamatória e as enzimas envolvidas nos 
processos antioxidantes, daí o seu potencial protector.
Embora a romã esteja disponível, em Portugal, de Setembro a No-
vembro, podemos conservá-la no frigorífico (nas gavetas inferiores) 
durante dois a três meses, desde que permaneça inteira e íntegra 
(atenção ao facto de a romã ser um fruto que racha com facilidade). 
Assim, podemos usufruir dos seus benefícios durante mais tempo, 
podendo, não só ingerí-la ao natural, ou adiciona-la a batidos e sala-
das, ou preparar sumos, águas aromatizadas ou sobremesas.
Uma romã média pesa cerca de 140 g edível. De acordo com a Roda 
da Alimentação Mediterrânica, devem ser consumidas três a cinco 
porções de fruta por dia, por isso, temos a possibilidade de incluir a 
romã algumas vezes por dia, na sua época, e ingeri-la de diferentes 
formas. Não perca a oportunidade de se proteger através da fruta 
raínha, a romã!

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou partilhar a sua opi-
nião sobre o tema, envie e-mail para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Estatuto Editorial do ELO
1.	 O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2.	 Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3.	 O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4.	 O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5.	 O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6.	 O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7.	 O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8.	 Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9.	 Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10.	 Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11.	 O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 •TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: ff
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

A ADFACAR dispõe de informações
e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,
Citroën, BMW, Honda, Toyota, 

Opel, Peugeot e Fiat.

AUDI Preço Base Preço V. Publico

AUDI A1
MOTORES GASOLINA

30 TFSI 116cv 20.182,,10 25.139,11

30 TFSI 116cv S tronic 21.737,57 27.150,32

35 TFSI 150 cv S tronic 21.880,23 29.524,55

30 TFSI 116 cv Advanced 20.814,00 25.961,54

30 TFSI 116cv S tronic Advanced 22.377,78 27.955,76

35 TFSI 150cv S tronic Advanced 23.026,37 30.934,30

30TFSI 116cv S tronic S line 23.360,19 29.173,12

35 TFSI 150cv S tronic S line 24.090,64 32.252,35

40 TFSI 200cv S tronic S line 23.299,02 43.930,00

AUDI A 3 SPORTBACK
30 TESI 116cvSport 23.804,00 29.640,00

30 TESI 116cv Design 23.804.82 29.650.00

30 TDI  116cv Sport 23.016,04 33.680.00

35 TDI 150cv Sport 26.338,17 39.100,00

35 TDI 150cv Base S tronc 26.587,52 40.640,00

35 TDI 150cv Sport S Tronic 27.919,00 42.190,00

35 TDI 150cv Design S tronic 27.920,85 42.280,00

AUDI Q2
1.0 TFSI Sport 116cv 24.928,04 31.077,84

1.0 TFSI Sport S Tronic 116cv 26.752,99 33.517,57

1.6 TDI Sport    116 cv 23.476,56 35.322,45

1.6 TDI Base S Tronic  116 cv 23.940,36 36.674,47

1.6 TDI Sport S Tronic  116 cv 25.663,94 38.749,47

2.0 TDI Design S.Tronic  116cv 25.663,94 38.794,47

AUDI Q3
1.5 TFSI S Tronic 150cv 33.465,15 42.970,00

1.5 TFSI S tronic S Line 150cv 35.375,62 45.390,00

2.0 TDI   S Tronic 150cv 32.406,61 49.000,00

2.0 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 33.853,77 50.780,00

2.0 TDI  S Tronic S Line 150cv 34.524,19 51.800,00

2.0 TDI Quatro S Line 150 cv 34.722,96 60.730,00

AUDI Q3 SPORTBACK
2.0 TDI  Base S Tronic 150cv 34.520,44 51.600,00

2.0 TDI Sline S.Tronic 150cv 36.434,76 54.150,00

2.0 TDI  Sline S.Tronic quattro 190cv 36.456,56 65.250,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
2.0 TDI  S. Tronic 163cv 35.101,59 47.200,00

2.0 TDI  S Tronic 190cv 34.294,04 49.150,00

2.0 TDI  Quattro S Tronic  190cv 36.554,63 53.710,00

2.0 TDI  S. Tronic Advanced 190cv 36.367,21 51.700,00

2.0 TDI  S. Tronic S Line 190cv 37.824,04 53.580,00

2.0 TDI  Quattro S. Tronic S Line 190cv 40.082,46 58.440,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI S tronic 163cv 37.536,09 50.353,00

2.0 TDI S tronic Advanced 163cv 38.996,25 52.149,00

2.0 TDI S tronic S line 163cv 40.587,31 54.106,00

2.0 TDI S tronic 190cv 37.830,55 53.588,00

2.0 TDI S tronic Advanced 190cv 39.290,71 55.384,00

2.0 TDI S tronic S line 190cv 40.882,59 57.342,00

2.0 TDI quattro S tronic 190cv 40.230,93 58.818,00

2.0 TDI quattro S tronic Advanced 190cv 41.690,60 60.418,00

2.0 TDI quattro S tronic S line 190cv 43.281,34 62.570,00

AUDI Q5
MOTORES GASOLINA/HIBRIDOS

2.0 TFSle quattro S tronic 299cv 50.527,29 63.456,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 299cv 51.987,46 65.252,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 367cv 56.035.07 70.228,00

2.0 TDI  S. Tronic150cv 33.358,70 49.00453

MOTORES DIESEL
2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic 286cv 43.264,62 88,500,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Sport 286cv 44.728,03 90.300,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Design 286cv 44.728,04 90.300,00

AUDI A 6 LIMOUSINE
2.0 TFSle quattro toptronic 220 KW 53.668,52 67.300,00

2.0 TFSle quattro toptronic Competition 270 KW 60.659,34 75.900,00

2.0 TDI S Tronic 204cv 45.823,99 61.130,00

2.0 TDI  S tronic quattro 204cv 49.020,77 65.900,00

2.0 TDI  S.tronic Sport 204cv 47.931,84 63.740,00

2.0 TDI  S.tronic Sport  quattro204cv 51.128,71 68.610,00

2.0 TDI  S.tronic  Design 204cv 47.425,62 63.100,00

2.0 TDI  S.tronic  Design quattro 204cv 50.622,12 67.870,00

SKODA Preço Base Preço V. Publico
SKODA SCALA

MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.0TSI 116 cv 17.444,45 23.274,09
AMBITION 1.0 TSI 116 cv DSG 18.968,78 25.220,03
STYLE 1.0 TSI 116 cv 20.029,08 26.497,22
STYLE 1.0 TSI 116 cv DSG 21.553,41 28.417,11
MONTE CARLO 1.0 TSI cv 20.865,13 27.525,56
MONTE CARLO 1.0 TSI cv DSG 22.389,46 29.445,45
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6TDI 116 cv 18.393,27 28.181,97
AMBITION 1.6TDI 116 cv DSG 19.015,45 29.387,71
STYLE 1.6TDI 116 cv 20.459,42 30.811,42
STYLE 1.6TDI 116 cv DSG 21.081,59 32.017,16
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv 21.036,23 31.520,90
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv DSG 21.658,40 32.814,73

FÁBIA BREAK
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 14.981,59 20.133,14
STYLE 1.0 TSI 95 cv 16.001,59 21.392,88
STYLE 1.0TSI 110 cv 16.559,06 22.113,60
MONTE CARLO 1.0 TSI 110 cv 17.030,91 22.702,97
SCOUTLINE 1.0 TSI 110 cv 17.646,37 23.457,15

SKODA OCTAVIA BREAK
MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 19.879,99 28.432,60
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 21.533,94 30.573,94
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 21.599,32 30.600,41
STAYLE 1.5 TSI 150 cv DSG 23.852,12 33.461,26
RS245 2.0 TSI 245 cv DSG 26.554,70 41.254,90
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6 TDI 115cv 19.427,61 29.718,49
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.484,02 33.496,86
AMBITION 2.0 TDI 150 cv DSG 21.754,29 35.323,58
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.120,39 35.685,78
STYLE 2.0 TDI 150cv DSG 23.675,83 37.775,16

SKODA SUPERB BREAK
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 25.346,18 39.618,81
STYLE 2.0 TDI 150 cv 28.827,03 43.900,27
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 30.047,48 45.577,60
AMBITION 2.0 TDI 150 cv  DSG 26.416,83 41.200,00
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.898,99 45.483,05
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.119,43 47.600,84
LAURIN & KLEMENT 2.0TDI 190 cv DSG 35.246,52 54.142,66

SKODA KAROQ
MOTORES GASOLINA
STYLE 1.0 TSI 116 cv 24.650,17 32.253,92
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv 26.389,17 36.831,64
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv DSG 27.869,49 38.827,74
MOTORES DIESEL
STAYLE 2.0 TDI 150 cv 21.732,31 36.168,95
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 21.407,68 36.277,73
SCOUT 2.0 TDI 150 cv 4X4  DSG    CO 2 (172) 27.815,04 52.627,08

SKODA KODIAQ
AMBITION  2.0 TDI cv DSG 27.557,58 39.362,34
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.540,39 44.417,50

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

MOTORES 100% ELÉTRICO
e-up 82cv 4 portas  CO2  0 18.473,11 22.762,73

MOTORES GASOLINA
1.0 60cv Take up! BlueMotion Tech 4 portas 9.939,78 12.524,80
1.0 60cv Move up! BlueMotion Tech 4 portas 11.071,83 13.922,37
1.0 60cv Move up! R-Line 13.147,73 16.480,61
1.0 TSI 115cv GTI 15.841,07 19.773,23

MOTORES GASOLINA
Polo 1.0  80cv  Trendeline 13.515,03 16.934,02
Polo 1.0 TSI 80cv  Confortline 14.441,08 18.073,06
Polo 1.0 TSI 95cv  Confortline DSG 16.506,13 20.720,10
Polo 2.0 TSI  200 cv GTI  DSG 21.465,70 32.729,45
MOTORES DIESEL
1.6 TDI 95 cv Confortline 16.577,93 24.442,27

MOTORES 100% ELÉTRICO
E-Golf 34.837,02 42.904,36

MOTORES GASOLINA
Golf 1.0 TSI 115 cv 5P Stream 21.269,86 26.467,36
Golf 1.5 TSI 115cv 5P BluMotion Stream 20.750,94 28.002,70
Golf 1.5 TSI 115 cv DSG 5P  Stream 23.162,78 33.158,30
Golf 1.5 TSI 150cv DSG 5 P  Stream 22.989,91 30.876,49
MOTORES DIESEL
Golf 1.6 TDI 1515cv 5 P  Trendline 20.818,40 29.658,06
Golf 1.6 TDI 115cv   5 P  Strean 21.871,70 30.953,63
Golf 2.0 TDI 150 cv 5P  Strean 25.393,54 37.940,76
Golf 2.0 TDI 150cv DSG  5 P  Highline 29.303,83 43.719,83
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf 1.1 TGI 130cv DSG 5p Strean 25.298,60 33.534,10
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
e-Golf  1.4 GTE Plug-in Hybid 5p 37.820,76 46.915,06

GOLF VARIANTE
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Trendline 21.391,65 26.622,30
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Confortline 22.127,27 27.527,11
Golf Variant 1.5  TSI 130 cv  BlueMotion Confortline 21.609,82 29.089,03
Golf Variant 1.5  TSI 150 cv DSG  R-Line 25.043,78 33.579,79
Golf Variant1.6 TDI 115cv Confortline 23.139,73 32.601,40
Golf Variant1.6 TDI 115cv Highline 26.576,34 37.356,99
Golf Variant2.0 TDI 150cv  Confortline 26.538,06 39.524,64
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG R-Line 28.092,07 42.405,55
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG  30.301,41 45.035,04
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf Variante 1.5 TGI  130cv  DSG Confortline 26.139,09 34.583,36

1.0 TSI 115 cv STYLE 21.284,83 26.615,82
1.5 TSI 150 cv STYLE 21.814,71 29.607,96
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 22.438,68 30.784,52
1.5 TSI 150 cv SPORT 23.687,86 32.087,25
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 24.116,22 33.023,21
1.6 TDI 115 cv STYLE 20.867,61 31.128,06
1.6 TDI 115 cv SPORT 22.740,76 33.637,12

2.0 TDI 150 cv Elegance 33.509,58 47.571,04
2.0 TDI 150 cv DSG7 Elegance 34.713,25 49.492,49
2.0 TDI 150 cv Rline 34.719,61 49.059,42
2.0 TDI 150 cv DSG7 Rline 35.732,43 50.746,23
2.0 TDI 190 cv DSG7 Elegance 35.673,90 52.043,68
2.0 TDI 190 cv DSG7 Rline 36.376,26 52.907,02

PASSAT
1.5 TSI 150cv Business 24.282,72 34.020,05
1.6 TDI 120 cv DSG  25.090,69 37.921,50
1.6 TDI 150cv Business 26.186,21 39.898,10
2.0 TDI 150cv DSG Business 27.821,22 42.349,64
2.0 TDI 150cv  Elegance 30.217,12 44.944,21
2.0 TDI DSG 150 cv Elegance 31.470,42 46.926,25

PASSAT VARIANT
1.5 TDI 120cv DSG  Business 29.570,75 42.819,60
1.6 TDI 150 cv  Business 28..919,29 41.925,06
2.0 TDI 150cv DSG  Business 30.423,25 44.303,76
2.0 TDI 150cv Elegance 32.876,40 46.968,43
2.0 TDI 150cv DSG Elegance 34.068,62 48.875,66
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
Passat1.4 GTE Plug-in Hybrid 36.615,94 47.021,15
Passat1.4 GTE + Plug-in Hybrid 38.079,18 48.823,51
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
1.4 GTE Plug-in Hybrid 39.341,38 48.778,30
1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.804,62 50.579,37

1.5 TSI 130cv Confortline 24.150,85 32.318,01
1.5 TSI 130 cv R-Line CL 26.350,60 35.191,77
1.5 TSI  150cv Confortline     26.769,24 35.823,57
2.0 TDI 150 cv Confortline 28.300,15 42.782,64
2.0 TDI 150 cv  DSG Confortline 29.398,14 44.915,27
2.0 TDI 150 cv Highline DSG 30.978,45 47.054,44
2.0 TDI  150 cv R-Line 31.572,57 47.589,26
2.0 TDI  150 cv R-Line DSG 32.859,82 50.150,07

1.5 TSIcv Confortline 24.419,74 33.395,28
2.0 TDI 115cv Confortline 23.709,06 37.129,69
2.0 TDI 115cv Highline 26.081,77 39.843,03
2.0 TDI 115 cv DSG  Highline 28.181,25 42.825,88
2.0 TDI 150cv DSG Confortine 30.213,03 45.716,20
2.0 TDI 150cv  DSG Highline 33.159,81 48.725,68
2.0 TDI 150cv  DSG Confortline 28.161,06 44.168,68
2.0 TDI 150cv R-Line DSG 33.916,88 49.656,88

T-Cross 1.0 TSI 95cv Life 17.117,91 21.445,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Life 18.041,48 22.599,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Style 20.798,59 25.990,84
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Life 19.295,73 24.187,21
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Style 22.052,83 27.578,44

1.0 TSI 115cv Style 21.620,93 26.984,31
1.5 TSI 150cv Style 22.289,47 30.014,91
1.5 TSI 150cv Style DSG 23.028,26 31.217,58
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 24.886,25 33.444,47

ADFACar, um serviço ao seu serviço
Se pretende comprar automóvel dirija-se à ADFACar que trata de todos 
os procedimentos para obtenção de automóvel com isenção. A ADFACar 
também trata de vendas sem isenção.

Pense e compare preços antes de comprar. 
Venha conhecer o que a ADFACar tem para si.

AUDI Preço base Preço  v. Público

AUDI A1
Motores Gasolina
25 TFSI 95cv 20.018,32 24.938,81
25 TFSI 95cv Advanced 20.648,32 25.757,52
30 TFSI 110 cv S Advanced 21.404,75 26.638,23
30 TFSI 110 cv S Tronic 22.327,60 27.865,76
30 TFSI 110cv S tronic Advanced 22.957,60 28.577,63
30 TFSI 110cv S tronic S Line 23.907,60 29.787,79
35 TFSI 150cv S tronic S Line 25.081,80 33.456,61
40TFSI 207cv S tronic S Line 24.445.67 35.976,31

Audi A 3 Sportback
Motores Gasolina
30 TESI 110cv 24.023,70 29.871,30
30 TESI 110cv advanced 25.074,70 31181,67
30 TESI  110cv S Tronic Advanced 26.709,58 33.150,21
30 TESI  110cv S Tronic S Line 27.626,58 34.275,05
35 TESI  150cv S Tronic S Line 30.032,24 39.467,14
53 TESI  310cv quattro 45.437,76 63.786,96
Motores a Diesel
30 TDI  116cv 22.421,12 33.281,39
30 TDI 116cv S Tronic Advanced 25.550,71 37.608,82
30 TDI 116cv S Tronic S Line 26.467,71 38.664,19
35 TDI 150cv S Tronic S Line 31.688,62 45.013,38

Audi Q2
Motores Gasolina
30 TFSI  110cv Base  26.890,77 33.428,00
30 TFSI  110cv Advanced 27.402,17 34.073,00
35 TFSI  150cv Advanced 5 Tronic 28.457,90 37.603,00
35 TFSI  150cv S Line 5 S Tronic 29.603,68 39.102,00
SQ22.0 TFSI S Tronic quattro 36.854,64 53.517,00
Motores Diesel
30 TDI Base 116 cv 22.042,07 33.294,00
30 TDI Advanced  116 cv 23.366,58 34.996,00
30 TDI Advanced  S Tronic 116 cv 25.092,64 37.191,00
30 TDI S Line S Tronic 116cv   26.237,26 38.599,00
35 TDI S Line S Tronic 28.978,90 42.116,00

Audi Q3 
Motores  Gasolina
35 TFSI 150cv 33.575,52 44.030,00
35 TFSI S tronic Advanced 150cv 36.980,53 48.219,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 37.650,53 49.089,00
RSQ3 TFSI S Tronic quattro 400cv 52.499,90 81.750,00
Motores Diesel
23 TDI   S Tronic 150cv 34.696,72 50.171,00
35 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 35.936,72 51.696,00
35 TDI  S Tronic S Line 150cv 36.606,72 52.663,00

Audi Q3 Sportback
Motores Gasolina
35 TFSI S Tronic 150cv 37.640,68 49.077,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 39.550,91 51.427,00
RSQ3 TFSI S Tronic quatro 400cv 54.400,21 84.518,00
Motores Diesel
35 TDI  S Tronic 150cv 36.597,04 52.651,00
35 TDI S.Tronic S Line 150cv 38.506,56 54.999,00

Audi A 4 B9 PI Limousine
30 TDI  S. Tronic 136cv 33.219,36 46.897,17
35 TDI  S Tronic 163cv 34.166,17 48.134,28
35 TDI  S Tronic advanced  163cv 36.912,02 51.656,74
35 TDI  S. Tronic S Line 163cv 38.372,02 53.670,14
40 TDI  S. Tronic S Line 204cv 39.889,16 56.189,02

Audi A5 B9 PI Sportback
30 TDI S tronic 123cv 35.333,31 49.568,16
35 TDI S tronic  163cv 36.955,65 51.708,70
35 TDI S tronic Advanced 163cv 38.379,65 53.677,82
35 TDI S tronic S Line163cv 39.931,65 55.659,32

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 31.901,58 46.365,58
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 34.808,96 51.021,69

Skoda Karoq
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0 TSI 110 cv 23.049,32 28.727,26
STYLE 1.0 TSI 110 cv 25.491,45 31.738,21
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 26.887,51 35.701,27
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.394,60 31.559,20
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.836,73 34.635,56
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 22.498,41 34.582,09
SCOUTLINE 22.488,04 34.569,34

Skoda Kodak facelift
AMBITION  2.0 TDI  150 cv DSG 30.185,19 40.189,38
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 33.989,82 44.982,73
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv  DSG 40.701,86 53.465,84

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

ID.3 (E11)
Motores 100% Elétrico
Pro Perfomance 31.785,19 39.176,77
PRO S 35.013,03 43.147,01
up!  (123)
Motores a Gasolina
1.0 BMT 65 cv EVO Move up! 
Color

12.990,45 16.242,19

1.0 BMT 65 cv EVO Move up! R-line 13.718,64 17.671,76
1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 16.988,77 21.218,08

Polo (AE1) 
Motores a Gasolina
Polo 1.0 TSI 110cv Life DSG 18.660,40 23.281,34
Polo 1.0 TSI 95cv Style 18.193,20 22.674,55
Polo 1.0 TSI 95cv style DSG 19.865,08 24.769,02
Polo 2.0 TSI  210 cv GTI  DSG 24.226,41 35.986,22

Golf (CD1)
Motores a Gasolina
Golf 1.0 TSI 110cv Life 21.872,28 27.214,34
Golf 2.0 TSI  245cv DSG GTI 32.857,38 47.111,87
Golf 2.0 TSI 320cv DSG R 41.475,35 58.513,89
MOTORES A DIESEL
Golf 2.0 TDI 115cv Life 22.612,97 33.409,62
Golf 2.0 TDI 115cv  Life DSG 24.305,02 35.624,12
Golf 2.0 TDI 200cv DSG GTD 38.771,48 54.742,49
Motores Eletrico/ Gasolina
Golf 1.4 TSI 204cv DSG eHybrid 31.528,96 39.250,49
Golf 1.4 TSI 245cv DSG GTE 34.609,20 43.039,93
Golf 1.4 TSI 245cv  DSG GTE 38.771,48 54.742,49
Motores Gasolina/Hibrido
Golf 1.0 e TSI 110cv DSG Life 24.144,07 29.992,42
Golf 1.5 e TSI 150cv DSG Life 27.440,97 36.264,63
Golf 1.5 e TSI 130cv DSG Stvle 27.540,01 36.386,45

GOLF VARIANTE
Motores a Gasolina
Golf Variant 1.0 TSI 110 cv Life 22.403,40 27.879,38
Golf Variant 1.0 TSI 130cv Life 20.963,56 28.879,38
Golf Variant 1.5  TSI 130cv Business 21.921,80 29.480,52
Golf Variant 2.0 TSI 320cv R DSG 37.753,81 54.050,99
Motores Diesel
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life 23.075,96 34.024,49
Golf Variant2.0 TDI 115cv Conceptline 22.529,99 33.352,95
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life DSG 24.681,38 36.147,20
Golf Variant2.0 TDI 115cvExecutive DSG 26.870,23 39.087,83
Golf Variant2.0 TDI 115cv Style DSG  29.738,76 42.616,72
Golf Variant2.0 TDI 150cv R-Line DSG 34.312,07 48.386,96
Motores Gasolina/Hibrido
Golf Variante 1.5 eTSI 130cv Life 23.242,78 31.100,86

40  TDI S tronic Advanced 204cv 39.897,63 56.125,20
40  TDI S tronic S line 204cv 41.449,63 58.106,69
40  TDI quattro S tronic S Line 204cv 43.788,94 61.056,58
S5  TDI quattro  tiptronic 341cv 57.577,09 98.059,59

Audi Q5
35 TDI  S Tronic Advanced MHEV 163cv 44.875,63 63.550,00
35 TDI  5 Tronic S Line MHEV 163cv 45.849,31 64.748,00
40 TDI  quattro S Tronic S Line MHEV 204cv 46.860,51 71.239,00
SQ5 TDI quattro Tiptronic MHEV 341 56.705,60 105.781,00

Audi A 6 Limousine
50 TFSle quattro  S tronic cv 56.401,06 70.746,54
55 TFSle quattro S tronic 367 cv 62.976,66 78.711.65
40 TDI   S tronic   204 cv 45.643,33 63.637,11
40 TDI  S tronic Sport 204 cv 47.753,33 66.374,47
S6 TDI  quattro toptronic   344 cv 72.202,10 115.133,85

SKODA Preço Base Preço V. Publico

Skoda Scala
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0TSI 119 cv 17.665,96 22.027,29
AMBITION 1.0 TSI 110 cv DSG 19.691,35 24.568.30
STYLE 1.0 TSI 110 cv 21.018,66 26.171,50
STYLE 1.0 TSI 110 cv DSG 22.542,99 28.104,49
STYLE 1.5 TSI  150 cv 25.012,26 33.288,95
STYLE 1.05TSI 150 cv DSG 25.762,76 34.253,73

Fábia Break
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 15.387,94 19.233,95
AMBITION 1.0 TSI 95 CV DSG 16.648,75 20.831,79

Skoda Octavia Break
Motores a Gasolina
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 22.689,44 30.420,12
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 25.071,85 33.350,50
SPORTLINE 1.5 TSI 150CV 25.617,55 34.021,71
RE TSI 2.0 245cv  DSG 32.185,40 45.822,71
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 116cv 21.526,74 32.098,96
AMBITION 2.0 TDI 116 cv DSG 23.315,50 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116cv 23.656,40 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116 cv DSG 25.738,10 37.427,02
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 22.934,42 33.873,71
AMBITION 2.0 TDI 150cv DSG 24.193,03 35.526,58
SPORTLINE 2.0TDI 150cv 25.865,13 37.477,48
SPORTLINE 2.0TDI 150cv DSG 27.122,44 39.129,76
RS 2.0TDI 200cv DSG 30.909,94 44.783,21

Skoda Superb
Motores Gasolina
AMBITION  1.5  TSI  150 cv 27.286,58 36.142,27
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv 31.439,89 41.293,55
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv  DSG 32.209,89 42.233,55
Motores Diesel
AMBITION  2.0 TDI 150 cv 25.727,87 37.828,99
STYLE 2.0 TDI 150cv 28.665,01 41.514,21
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 29.754,20 43.216,58
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 26.962,35 39.566,23
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.901,82 43.243,09
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 30.919,20 44.867,13
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 33.777,77 49.043,00
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84

Skoda Superb Break
Motores Gasolina
AMBITION 2.2 TDI 150 26.889,16 39.547,52
STYLE 2.0 TDI 150cv 29.801,73 43.202,51
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 30.829,92 44.829,48
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 28.029,82 41.240,66
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 30.942,39 44.823,12

T-ROC (A11)
Motores a Gasolina
1.0 TSI 110 cv STYLE 22.444,54 28.010,64
1.5 TSI 150 cv STYLE 23.319,01 31.304,12
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 24.269,30 32.487,33
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 26.527,02 35.264,32
2.0 TSI 300 cv 4M R DSG 37.988,03 55.313,26
Motores Diesel
2.0 TDI 115 cv STYLE 23.863,26 35.313,26

Arteon (3H8)
Motores a Gasolina
Arteon R 320cv 57.479,44 81.333,17
Motores Diesel
Arteon 2.0 TDI 150 cv Elegance 38.131,27 53.229,64
Arteon 2.0 TDI 150 cv DSG R-Line 39.294,82 54.733,34
Arteon 2.0 TDI 200 cv DSG R-Line 41.229,89 57.838,79
Motores Eleletrico/Gasolina
Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid 
Elegance

42.184,86 52.358,38

Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid R-Line 43.092,08 52.358,38
Passat Limousine (CB2)

Motores a Gasolina
1.5 TSI 150cv Business 25.733,01 34.251,43
Motores Diesel
Passat 2.0 TDI 122 cv DSG Business  29.545,34 42.450,89
Passat 2.0 TDI 150 cv Business 28.202,11 40.798,69
Passat 2.0 TDI 150cv DSG Business 30.313,09 43.395,22
Passat 2.0 TDI 150cv Elegance 32.553,50 46.295,97
Passat 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 34.318,93 48.394,94
Passat 2.0 TDI 200cv DSG  Elegance 35.103,01 50.520,53
Motores Eletrico/Gasolina
Passat 1.4 GTE Plug-in  Hybrid 38.843,73 48.248,62
Passat 1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.664,45 50.488,35

Passat Variant
Motores a Gasolina
Passat Var 1.5 TSI 150cv Business 28.401,90 37.562,78
Motores Diesel
Passat Var 2.0 TDI 122cv DSG  Business 31.879,99 45.685,18
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Business 33.136,53 47.158,50
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 37.068,24 52.139,56
Motores Eletrico/Gasolina
Passat Var 1.4 GTE Plug-in Hybrid 41.758,89 51.834,64
Passat Var 1.4 GTE +Plug-in Hybrid 43.579,62 54.074,26

Tiguan NF (AD1)
Motores a Gasolina
Tiguan 1.5 TSI 130cv Life 25.767,16 34.319,52
Tiguan PA 1.5 TSI 150 cv DSG Life 29.102,43 38.951,75
Tiguan 1.5 TSI  320cv DSG 4M R    45.866,69 371.789,04
Motores Diesel
Tiguan PA 2.0 TDI 122 cv 
Concepltine

27.387,75 40.454,38

Tiguan PA  2.0 TDI 122 cv  Life 28.119,43 441.354,35
Tiguan PA 2.0 TDI 150 cv DSG Life 30.992,92 45.763,85
Tiguan PA 2.0 TDI  150 cv DSG R-Line 33.764,88 50.309,87
Tiguan PA 2.0 TDI  200 cv DSG R-Line 4M 37.301,95 62.301,32
Motores Elettrico/Gasolina
Tiguan PA 1.4 TSI 245 DSG 
Conceptlien

33.828,02 42.084,67

Tiguan PA TSI 245 DSG Life PHEV 34.635,22 43.077,53
Tiguan PA TSI 245 DSG  R-Line PHEV 35.484,51 44.122,52

Touran (5T1)
Motores a Gasolina
TOURAN 1.5 TSI 150cv Confortline 26.778,62 35.809,41
Motores Diesel
TOURAN 2.0 TDI 122cv Confortline 30.298,98 40.035,16
TOURAN 2.0 TDI 150cv Confortline DSG 37.596,56 49.185,82
TOURAN 2.0 TDI 122 cv  Highline 31.815,38 41.842,30
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A FECHAR		  O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974

Aniversário do ELO - Mensagem do Director

48 anos para a história da ADFA

Nestes 48 anos que o nosso jornal leva de 
publicação ininterrupta (vai fazê-los no 
dia 23 deste mês de Novembro), ficaram 
milhares de textos e milhões de palavras 
gravadas nas suas páginas. Os seus fun-

dadores não tiveram bem a consciência do alcance que 
a criação do ELO, num momento de rebeldia e de afir-
mação pública, teve para a conservação das memórias 
da nossa Associação que, também nesse dia, ganhou 
uma sede e uma tribuna.
Nós, hoje, que recebemos o testemunho desses pionei-
ros e procuramos manter viva a chama que nos foi con-
fiada, também não temos bem a consciência de que es-
tamos a fazer história quando criamos mais uma edição. 

Estamos, antes, focados na missão que recebemos que é 
a de alimentar o mensageiro com os melhores conteú-
dos para que a mensagem tenha o maior alcance.
A história da ADFA passará, em grande parte, pelo estu-
do e análise do já volumoso repositório que as páginas 
do ELO encerram. Essa importância está já bem patente 
no livro “Deficientes das Forças Armadas, a Geração da 
Rotura”, que foi feito com recurso aos testemunhos de 
muitos associados e aos textos do jornal. Quando os as-
sociados desaparecerem e a ADFA for extinta, restarão 
apenas as fontes escritas (constituídas pelo ELO, pelo 
arquivo fotográfico, por publicações diversas e pelos do-
cumentos guardados nos arquivos), e as fontes gravadas 
em áudio e vídeo.

Sentindo que estamos a caminhar para o fim, os ac-
tuais dirigentes da ADFA, além das muitas preocupa-
ções do dia-a-dia, estão já a implementar um projecto 
de criação de um espaço para guardar o fundo docu-
mental onde as memórias e o legado da ADFA possam 
ficar acessíveis e preservadas. O maior contributo do 
ELO para esse acervo serão os volumes encadernados 
das suas edições e o arquivo fotográfico em suporte de 
papel que, até há poucos anos, cresceu e foi guardado 
na Redacção.
Ânimo não nos falta para levar, todos os meses, a nossa 
“Carta a Garcia” e para colaborar nesta obra e enrique-
cer este legado.

José Diniz
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